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Senado Federal aprova
medidas para socorrer
Rio Grande do Sul
Negócios 17

FGM se reunirá 
com governo para
discutir desoneração
Política 5

Revitalização do Cine
Cultura é celebrada
entre cinéfilos
Cidades 10

Mundo 12

Assembleia Geral da
ONU concede novos
direitos à Palestina

Aliado do governador confirma que sigla foi barrada por questões na-
cionais, como a eleição de 2026, e que vale para todo Estado. Política 2
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Indústria tem
alta de 10,9% 
no 1º trimestre
O setor industrial goiano regis-
trou um crescimento acumula-
do de 10,9% no 1º trimestre,
aponta a Pesquisa Industrial
Mensal – Produção Física, di-
vulgada nesta quinta-feira. O
índice registrado no período é
bem superior ao nacional para
o mesmo período, que teve alta
de 1,9%. Economia 4

Cais Vila Nova
com enfermaria
pediátrica e UTI
Após passar por revitalização,
o  Cais Vila Nova foi inaugurado
na quinta-feira, com enfermaria
pediátrica nova e ampliação da
sala de reanimação. Cidades 11

em casa, Goiás
bate Ituano e assume
liderança da Série B 
No Estádio da Serrinha, o Goiás
voltou a vencer pela Série B do
Campeonato Brasileiro, desta vez
diante do Ituano, e assumiu a li-
derança na 4ª rodada. Esportes 8

Varejo estável,
com Dia das
Mães discreto
A Pesquisa Mensal do Comércio
mostra que, em março, o volu-
me de vendas do comércio va-
rejista goiano subiu 1% em re-
lação ao mês de fevereiro, sendo
o quarto aumento seguido na
série com ajuste sazonal. Mesmo
assim, a expectativa para as
vendas no Dia das Mães é de
comércio retraído. Cidades 11

Especialista alerta para escas-
sez de bolsas e alta demanda
por novos doadores. Cidades 9

Cão faz 16 doações de
sangue e vira exemplo

Leandro Braz/O HOJE
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73 toneladas de fios são recolhidas em Goiânia
Até o momento, o Programa Cidade Segura retirou mais de 73 to-
neladas de fiação excedente, agora com foco no Centro. Cidades 10

Inflação bem-
comportada
reforça críticas
aos juros altos
O IPCA havia alcançado 0,61% em abril de 2023, o que resultou
numa taxa de 4,18% em 12 meses – abaixo do teto da meta in-
flacionária definida pelo Conselho Monetário Nacional, que
serve (ou deveria servir) para delimitar limites para a política
monetária do Banco Central. Mesmo assim, sob o comando de
Roberto Campos Neto, o BC só veio a iniciar a redução da taxa
básica no começo de agosto, quando os juros recuaram mo-
destamente de 13,75% para 13,25% após 12 meses. Econômica 4

Xadrez: Vereadores da base de-
vem “cozinhar” prefeito Rogério
Cruz até as convenções
Política 2

Jurídica: Para STJ, provas obtidas
de celular devem seguir procedi-
mentos idôneos
Cidades 10

Livraria: ‘Filho da Mãe’ mergulha
nas complexidades psicológicas
de jovem que retorna após perda
Essência 14

Caiado diminui grupo de apoio a Bruno
Peixoto ao vetar aliança da base com PSB



O evento para entrega de 914 unidades habitacionais
do programa Minha Casa, Minha Vida, na sexta-feira
(10), em Maceió, capital de Alagoas, contou com a presença
do presidente Lula (PT) e do presidente da Câmara dos
Deputados Arthur Lira (PP-AL).

Ao longo do evento, no entanto, a plateia vaiou, prin-
cipalmente, as menções ao presidente da Câmara dos De-
putados, que estava presente e também discursou. Lula
não ficou satisfeito com a situação: “Esse ato aqui é um
ato para a gente homenagear os companheiros do conjunto
residencial Parque da Lagoa. É um ato que não tem
partido político aqui”. Ainda complementa:

“Um ato institucional não tem cor partidária, porque
senão fica difícil para um presidente da República viajar
para inaugurar coisa, porque as pessoas que vêm aqui
são convidadas por nós. E ninguém leva ninguém à sua
casa para ser vaiado, para ser maltratado.”

O presidente da república ainda ressalta que o governo
vê de forma positiva o apoio que tem recebido na Câmara
dos Deputados, inclusive daqueles que não fazem parte
do núcleo mais próximo a ele:

“Eu sei das divergências que existem para os partidos
políticos aqui, mas eu queria dizer para vocês uma coisa:
eu só tenho 70 deputados e a Câmara tem 523. Nós, até
agora, não tivemos um único projeto do governo derrotado.
Todos foram aprovados”, finalizou. (Andresa Cardoso
dos Santos, especial para O Hoje)
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Lula faz novo
aceno a Lira ao
reprimir vaias
ao político

Francisco Costa

Circulou na imprensa a
possibilidade do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
barrar aliança com o PSB, so-
bretudo em Goiânia. A infor-
mação ventilada foi confir-
mada pelo jornal O HOJE por
um aliado do gestor estadual.
É preciso dizer que o PSB é
um dos partidos mais impor-
tantes do grupo liderado pelo
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), Bru-
no Peixoto (União Brasil), que
tenta indicar o vice do pré-
candidato ao Paço de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil),
nome da base caiadista. 

Bruno, vale lembrar, ten-
tou articular a pré-candida-
tura à Prefeitura de Goiânia,
mas também foi barrado pelo
governador. A solução foi
anunciar que trabalharia para
disputar a Câmara dos Depu-
tados em 2026. Destaca-se, ele
foi convidado a se filiar no
PSB para essa disputa. 

Nomes do partido, como
o ex-deputado estadual Alys-
son Lima, já disseram ao O
HOJE que as tratativas para
filiação estão adiantadas. O

presidente metropolitano da
legenda, Vinícius Cirqueira
declarou que Peixoto já tem
auxiliado a sigla. Bruno, cla-
ro, depende de janela parti-
dária ou autorização para
deixar o União Brasil. 

Uma fonte ouvida pelo
veículo de comunicação,
nega que o veto tenha a ver
com Bruno. “Mais reflexo
nacional.” O governador Ro-
naldo Caiado tem interesse
em disputar a presidência
da República, em 2026. Neste
momento, o PSB é o princi-
pal aliado do PT, com Geral-
do Alckmin (PSB) ocupando
a vice de Lula (PT).

Questionado sobre a ques-
tão da vice em Goiânia e da
filiação de Bruno, o interlo-
cutor acredita que não atra-
palhará os planos do depu-
tado de indicar um nome
para compor com Mabel. Ele
reforça que o grupo também
tem Agir, PRD, PMB e Avante.
Este último, inclusive, seria
uma opção para ele. A legen-
da já abriga a esposa dele,
Luciene Peixoto.

O veto da parceria entre
o PSB e o União Brasil seria
para todo o Estado. Contudo,

o entrevistado acredita que
isto não impacte as alianças
que já existiam, como é o
caso de Aparecida de Goiâ-
nia. No município vizinho
da capital, o prefeito Vilmar
Mariano (União Brasil) man-
tém – de gestões passadas,
de Maguito Vilela (MDB) e
Gustavo Mendanha (MDB) -
aliança não só com a sigla
de Alckmin, mas até com o
PT. Neste caso, a parceria
não deve ser afetada. 

Alívio para o PT?
O veto não significa que o

PSB cairá nos braços do PT
de Adriana Accorsi, em Goiâ-
nia, mas já o retira de um
concorrente mais à direita,
que é o apadrinhado de Caia-
do, Sandro Mabel. Nesta se-
mana, Vinícius Cirqueira já
tinha reforçado que o partido
estava no grupo de Bruno.

Apesar disso, ele antecipou
que a situação estava indefi-
nida em relação ao PT ou na

questão da vice. Segundo Cir-
queira, não se tratava apenas
de uma posição regional. "En-
volve algumas questões da di-
reção nacional", adiantou.

Hoje, o PT tem como certo
os partidos com quem é fede-
rado, PCdoB e PV, e a federação
PSOL e Rede, que já declarou
apoio. É possível que consiga
atrair, também, legendas me-
nores, como a UP. Nesse cená-
rio, o PSB geraria um impacto,
de fato. (Especial para O Hoje)

Bruno, vale lembrar, tentou articular pré-candidatura na Capital, mas foi barrado pelo governador

Aliado do governador confirma que
partido foi barrado por questões
nacionais, de olho em 2026, e que
decisão vale para todo o Estado

Vereadores devem “cozinhar” 
Rogério até as convenções

Durante todo o mandato do prefeito de Goiânia, Rogério
Cruz (SD), os vereadores que se dizem “da base política” ti-
veram mais atritos e divergências do que apoios. Mas, agora
que Rogério diz que vai disputar a reeleição e não tem
tantas demandas políticas para negociar, endureceu o jogo
na base política. O recado é claro: quem não estiver com ele
vai perder as benesses do poder, ou seja, as dezenas de
cargos espalhados pela administração municipal. Não só:
correm risco de o prefeito levar nos canteiros de obras
aliados fiéis para ‘minar’ os votos dos dissidentes. Essa é a
mensagem codificada. Por isso, o receio de terem os cargos
ejetados das cadeiras da prefeitura provocou um congestio-
namento de ‘aliados’ no Paço. O Republicanos, que foi mais
algoz do que a oposição, bateu na porta do secretário de Go-
verno, Jovair Arantes, também da legenda, nesta sexta-feira
(10). Garantiram que estão firmes na reeleição de Rogério.
No entanto, aliados fiéis ao prefeito desconfiam que, não só
Republicanos, mas a maioria dos vereadores “vão cozinhar
em fogo brando” esse apoio. “Os vereadores sabem que o
Rogério é cordato e de boa-fé, por conta disso, vão fingir
que estão com ele até próximo das convenções partidárias
para manter cargos e conclusão de obras”, diz um dos
aliados do prefeito. A per-
cepção dos céticos em
relação aos vereadores
é que eles sabem
que o prefeito não
vai promover de-
missão em mas-
sa, então “vão
fingir que são
aliados até
onde puder”.
“O prefeito
precisa saber
com quem
pode contar em ou-
tubro”, diz o aliado.

Republicanos no limbo político
Não é nenhuma novidade afirmar que o Republicanos “ex-

purgou” o prefeito Rogério Cruz da legenda, mas continuam
com muitos cargos na prefeitura devido a terem dito que vão
apoiar sua reeleição. Para observadores mais atentos, o limbo
político em que se encontra o partido só vai eleger um vereador:
Sabrina Garcez ou Isaias Ribeiro.

Romário indicaria
Presidente da Câmara de

Goiânia, Romário Policarpo
(PRD) faz parte do grupo do
presidente da Alego, Bruno Pei-
xoto (UB), que pode indicar o
vice de Sandro Mabel (UB), pré-
candidato da base caiadista ao
Paço. Segundo aliados do líder
do parlamento municipal, ele
teria citado o nome do ex-ve-
reador Wellington Peixoto (PRD)
para o cargo. O político é irmão
de Bruno e pré-candidato a ve-
reador. Romário, todavia, con-
sidera que ele poderia agregar
à chapa de Mabel, caso o em-
presário, de fato, decole.

Gomide livre
O TRE de Goiás acolheu o

recurso do pré-candidato a
prefeito de Anápolis,  Antônio
Gomide (PT), que havia sido
multado em R$ 5 mil por pro-
paganda eleitoral antecipada.
A ação foi movida pelo PSDB
em decorrência de um vídeo
postado nas redes sociais do
deputado.

Dificuldades
Embora tenha uma gestão

bem avaliada, com quase 80%
de aprovação, o prefeito de Cris-
talina, Daniel Sabino Vaz (UB),
tem tido dificuldades para ala-
vancar a pré-candidatura de
seu aliado e fiel escudeiro, Jean
Eustáquio (MDB).

Nem para vice...
... o adversário e líder na in-

tenção de votos, médico e vice-
prefeito Luís Otávio (PL), quer
Jean Eustáquio. Segundo os bas-
tidores de Cristalina, Daniel
teria proposto ao adversário
uma composição, mas o grupo
de Luís Otávio não aceita.  (Es-
pecial para O Hoje)

Caiado reduz grupo de Bruno
Peixoto ao vetar aliança com PSB

“Um ato institucional não tem cor partidária”, disse o petista

José Cruz/ABr
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A coisa mais importante
entre as menos importantes

Elzio Mistrelo

É indiscutível a importância dos investimentos
em saneamento, que são capazes de reduzir doenças,
principalmente aquelas de veiculação hídrica como
diarreia, gastroenterite, cólera, hepatite A, vermi-
noses, arboviroses, entre muitas outras. De acordo
com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS),
88% das mortes por diarreia no mundo são causadas
pela falta de sistema de tratamento de esgoto de
qualidade. Um recente estudo do Instituto Trata
Brasil mostra que o País contabilizou 191 mil inter-
nações por doenças de veiculação hídrica em 2023,
superando os 143 mil registrados em 2022. Ainda
hoje, 32 milhões de brasileiros não têm acesso à
água tratada e mais de 90 milhões moram em casas
sem coleta de esgoto. Esse panorama é ainda mais
desalentador ao saber que 41,7% das crianças bra-
sileiras, de 0 a 5 anos de idade, vivem em moradias
desabastecidas de infraestrutura de saneamento,
segundo estudo do Observatório do Marco Legal da
Primeira Infância. Além do comprometimento com
a saúde, essa é uma população que pode ter impactos
para a vida toda. Os idosos também são impactados
com as condições de infraestrutura. Em 2022, 79,2%
dos óbitos atribuídos a fontes de água inseguras, sa-
neamento inseguro e falta de higiene ocorreram
entre idosos de 60 anos ou mais, segundo dados do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

As soluções existem e passam pelo aumento de
recursos para o setor. Segundo dados da OMS, para
cada dólar investido em saneamento, pode-se con-
tabilizar uma economia de 4 dólares em tratamento
de saúde. Alguns especialistas acreditam que esse
valor pode ser, inclusive, ainda maior, dependendo
da localidade onde esses recursos são aplicados. In-

felizmente, uma parcela significativa dos municípios
ainda não consegue fazer os investimentos neces-
sários para a universalização dos serviços de abas-
tecimento de água e esgotamento sanitário. O Instituto
Trata Brasil preparou um estudo com investimentos
totais das cidades por habitantes e constatou que a
média equivale a R$ 138,68 por habitante em 2022.
Segundo o levantamento, 42 localidades investem
menos de R$ 100 por habitante, valor equivalente a
menos da metade do patamar de R$ 231,09 consi-
derados necessários e apontados pelo Plano Nacional
de Saneamento Básico. A pesquisa mostrou ainda
que 17 municípios aplicam mais de R$ 200 por ha-
bitante. Dentro desse grupo, dez destinam valores
acima do padrão de excelência. A aprovação do
Novo Marco Legal do Saneamento, em julho de
2020, trouxe novas e importantes perspectivas para
o avanço da infraestrutura do setor. A nova legislação
ampliou o interesse dos investidores e o número de
concessões vem aumentando nos últimos anos. Po-
rém, o ritmo está aquém do necessário para o aten-
dimento das metas estabelecidas para 2033. Por
isso, é importante o esforço de cada município na
busca da universalização dos seus serviços.  O Bo-
letim do Saneamento é
um importante instru-
mento para ajudar os
gestores. Trilhando esse
caminho, conseguiremos
avançar com agilidade
ns objetivos do Marco
Legal do Saneamento e
oferecer condições de
vida digna, principal-
mente para a população
mais pobre do País.

Felipe Crisafulli

O momento é de preocupação e consternação
de toda a população brasileira, mas não só: também
no exterior a imprensa vem dando bastante aten-
ção à situação de calamidade pública que vive o
Rio Grande do Sul, com centenas de mortos e de-
saparecidos, além de quase vinte Maracanãs
lotados de pessoas afetadas pelas inundações que
devastaram o Estado.

Nesse contexto, ficaram os clubes gaúchos im-
possibilitados – física, emocional e tecnicamente –
de disputar as competições nacionais e internacio-
nais de que participam, seja porque os estádios
dos clubes ficaram alagados, seja porque até mesmo
o aeroporto da capital gaúcha ficou com água a 2,5
metros de altura – para além das incontáveis vias
submersas nas mais variadas cidades do Estado.

Diante dessas dificuldades extremas, a CBF e a
Conmebol se viram obrigadas a adiar as partidas
dos clubes gaúchos em suas competições. Soluções
foram propostas, tais como as equipes treinarem e
jogarem noutros Estados, entretanto isso acabou
não avançando, tanto pelas dificuldades locais (en-
chentes que impedem os deslocamentos das pessoas)
quanto por encontrar resistência de Grêmio, In-
ternacional e Juventude, por exemplo, diante do
forte apelo emocional vivenciado pelos atletas, di-
rigentes, torcedores e afins, bem como dos prejuízos
técnicos (ex.: atuar longe de suas torcidas).

Ao permitirem a remarcação das partidas para
datas futuras, automaticamente se abre o flanco
à paralisação, ainda que temporária, das compe-
tições. De todo modo, reitere-se, por ora há meros
adiamentos pontuais de jogos, sem consenso
quanto à suspensão dos torneios.

E não há consenso por diversos motivos. Se, de
um lado, são inequívocos os prejuízos esportivos
dos clubes gaúchos – impossibilitados de treinar e
jogar, seus atletas perdem condicionamento físico,
ritmo de jogo, tempo de bola –, de outro, há razões
que justificariam as demais partidas, envolvendo
apenas clubes das outras regiões do País, serem
realizadas normalmente, tais quais a arrecadação
de doações (alimentos, bebidas, roupas, etc.), o re-
passe de dinheiro auferido com bilheteria aos Mu-
nicípios atingidos pelas chuvas, campanhas de
ajuda aos flagelados nas camisas dos clubes e nas
placas de publicidade dos estádios, etc.

Além disso, em relação aos clubes em si, a sus-
pensão das competições é economicamente bas-
tante penosa, dado que seus orçamentos e prog-
nósticos de ganhos anuais são feitos com base
nas receitas esperadas, as quais têm datas razoa-
velmente estimadas de recebimento. Mais da me-
tade do valor proveniente dos direitos de trans-
missão televisiva dos jogos, por exemplo, é quitada

após o término do Brasileirão, consoante a colo-
cação na competição e o número de partidas exi-
bidas pela televisão. O mesmo vale para a Liber-
tadores, que paga prêmios consoante os resultados
e classificações no torneio, de modo que quanto
mais tarde são realizados os jogos mais tarde,
igualmente, são feitos tais repasses de dinheiro
pela Conmebol.

Tragédias socioambientais afetando o mundo
do esporte não é novidade. Em fevereiro de 2023,
após terremoto de alta magnitude na Turquia e
Síria, que afetou mais de uma dezena de milhões
de pessoas, o Hatayspor e o Gaziantep FK, da
primeira divisão turca, e o Yeni Malatyaspor e o
Adanaspor, da segunda divisão, tiveram seus pedidos
acatados pela Federação local, e se retiraram da
Liga e da Copa nacionais, com os seus confrontos
tendo como placar a derrota por 3-0 (W.O.), ante a
impossibilidade de seguirem disputando as com-
petições. Em contrapartida, foi assegurada a per-
manência dessas equipes nas suas respectivas divi-
sões na temporada seguinte (a atual, 2023/2024),
sem ficarem sujeitas ao rebaixamento naquele ano.

Apesar de servir de precedente, talvez não
seja necessário chegar-se a tanto no caso dos gaú-
chos. Ainda teremos, ao longo de 2024, algumas
“datas-FIFA”, em que não ocorrerão confrontos
entre clubes no Brasil e na América do Sul. Assim,
é possível que haja espaço no calendário para a
realização de jogos nesses períodos. Já a Copa
América poderá ser um bom momento para a
marcação das partidas da Libertadores, visto que,
apesar de no Brasil os campeonatos seguem nor-
malmente, a Conmebol não terá confrontos da Li-
bertadores e da Sul-americana nessa época.

O momento, sem dúvida, é de união e coope-
ração de todos, em prol da população do Rio
Grande do Sul. Ao mesmo tempo, o esporte, inde-
pendente da sua alegada função de servir de
exemplo para os demais, pode, no mínimo, diante
do seu impacto e repercussão sociais contribuir –
e muito – com as vítimas dessa tragédia pluvial
de proporções inimagináveis.

A ver como tudo se desenrolará, mas, com um
pouco de compaixão e empatia, o ser humano é
capaz de tudo, inclusive
de perceber que o fute-
bol, enquanto coisa mais
importante entre as me-
nos importantes – no di-
zer de Arrigo Sacchi –,
é capaz de ajudar tanto
direta quanto indireta-
mente o povo gaúcho.
Especialmente se a bola,
neste momento, seguir
rolando pelos gramados.

Elzio Mistrelo é engenhei-
ro, Diretor Administrativo
e Financeiro da Apecs

Felipe Crisafulli é advogado
em Direito Desportivo e
membro do Instituto Brasi-
leiro de Direito Desportivo 
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O Brasil da solidariedade
Enquanto a população do Rio Grande do Sul

sobre com as enchentes causadas pela maior ca-
tástrofe climatológica vivida por aquele Estado,
ainda com 146 desaparecidos, milhares de abri-
gados e desalojados nas mais de 400 cidades atin-
gidas, o Brasil se uniu para ajudar o povo irmão
que precisa de uma mão amiga, água potável, co-
mida, roupas, itens de higiene, cobertores, colchões
e acolhimento. Mas o Brasil sério. Porque os pica-
retas que agem sempre na lógica do quanto pior
melhor, criando pânico moral até entre quem
está disposto a fazer algum tipo de doação, esses
se organizaram para boicotar o apoio no momento
de maior sofrimento dos gaúchos, que viram suas
casas, apartamentos, comércios, fazendas serem
alagados e inundados pelo alto nível da água que
atingiu ruas, prédios, plantações, animais de esti-
mação e levaram 107 vidas. Não se engane, esses
canalhas, que hoje espalham mentiras e pânico,
vão pedir seu voto. E vão querer te enganar.

Andressa Rodrigues
Goiâna

{
Um ato institucional não

tem cor partidária,

porque senão fica difícil

para um presidente da

República viajar para

inaugurar coisa, porque

as pessoas que vêm aqui

são convidadas por nós. E

ninguém leva ninguém à

sua casa para ser vaiado,

para ser maltratado”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, durante a en-
trega de 914 unidades habitacionais
do programa Minha Casa, Minha Vida
em Maceió, capital de Alagoas, na úl-
tima sexta-feira (10), ao defender o
presidente da Câmara dos Deputados
Arthur Lira (PP-AL) das vaias puxadas
pela plateia. Ao longo do evento, a
plateia vaiou, principalmente, as
menções ao presidente da Câmara
dos Deputados, que estava presente
e também discursou. Lula não ficou
satisfeito com a situação: “Esse ato
aqui é um ato para a gente homena-
gear os companheiros do conjunto re-
sidencial Parque da Lagoa. É um ato
que não tem partido político aqui”. O
presidente da República ainda ressal-
tou que o governo vê de forma posi-
tiva o apoio que tem recebido na
Câmara dos Deputados, inclusive da-
queles que não fazem parte do núcleo
mais próximo a ele: “Eu sei das diver-
gências que existem para os partidos
políticos aqui, mas eu queria dizer
para vocês uma coisa: eu só tenho 70
deputados e a Câmara tem 523. Nós,
até agora, não tivemos um único pro-
jeto do governo derrotado. Todos
foram aprovados”.

@jornalohoje
o tribunal de Justiça do Estado de Goiás
(tJGo) e a Corregedoria Geral da Justiça
(CGJ) abriram inscrições para o primeiro Ca-
samento Comunitário gratuito para a po-
pulação lGBtQiapN+ do Estado. as
inscrições podem ser feitas até 20 de maio.

@ohoje
Com mais de 90% do município inundado
pelas águas do rio Jacuí, que desaguam no
lago Guaíba, aproximadamente 40 mil ha-
bitantes foram obrigados a evacuar suas
residências. Curtiu a publicação a leitora.

Sabrina Moreira (@sabrinambrito)
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O Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) havia alcançado 0,61%
em abril do ano passado, o que resultou
numa taxa de 4,18% no acumulado em 12
meses – vale dizer, já abaixo do teto da
meta inflacionária definida para 2023 pelo
Conselho Monetário Nacional (CMN), que
serve (ou deveria servir) para delimitar li-
mites para a política monetária, quer dizer,
para os juros básicos administrados pelo
Banco Central (BC). Mesmo assim, sob o
comando de Roberto Campos Neto, o BC
resistia e só veio a iniciar a redução da
taxa básica no começo de agosto daquele
ano, quando os juros recuaram modesta-
mente de 13,75% – taxa que vigorava há
12 meses – para 13,25%.

Para rememorar, o centro da meta in-
flacionária no ano passado estava fixado
em 3,25%, com um piso de 1,75% e um
teto de 4,75% (já que a política de metas
admite uma tolerância de 1,5 ponto per-
centual para baixou ou para cima em re-
lação à meta central). Neste ano, o Copom
decidiu reduzir o centro da meta para
3,0%, com teto de 4,50% e piso de 1,50%.
Em abril deste ano, o IPCA chegou a 0,38%,
ligeiramente acima da expectativa mediana
dos mercados. Segundo o relatório Focus,
produzido semanalmente pelo BC para
“medir” o ânimo dos mercados, o setor fi-
nanceiro esperava uma taxa de 0,34%.

De toda forma, a despeito de alguma
elevação em relação às quatro semanas
finalizadas em 14 de abril e principal-

mente na comparação com março, a in-
flação em 12 meses baixou para 3,69%,
saindo de 4,51% em janeiro passado.
Como os números confirmam, a inflação
manteve-se comportadamente inferior
ao teto da meta, dado que não parece ter
comovido a diretoria do BC, ou pelo me-
nos a maior parte dela, que decidiu de-
sacelerar, na quarta-feira, um processo
já tímido de cortes dos juros básicos.

E agora, Campos Neto?
Mais do que isto, as expectativas para a

inflação de 2024 e de 2025, dentro do tal
“horizonte relevante para a política mone-
tária”, mantinham-se abaixo do teto da
meta, fixando-se em 3,72% para este ano e
em 3,64% para o próximo ano, em ligeira
baixa, portanto. Quer dizer, não só a inflação
corrente segue trajetória benigna, como as
previsões do setor financeiro vinham re-
fletindo alguma confiança em relação ao
cumprimento da política de metas, num
sinal de que uma redução mais acentuada
dos juros básicos já havia fazia parte dos
cenários trabalhados pelo setor e não seria
surpresa, portanto, se o BC perseverasse
no caminho de resto já antecipado desde o
final de 2023. Resta saber qual será o com-
portamento das tais “expectativas” daqui
para frente diante das articulações travadas
por Campos Neto para torpedear a política
monetária e o futuro da economia no curto
prazo e do racha que essa estratégia de alto
risco gerou entre os membros do Copom.

2 Em sua evolução recente,
o IPCA saiu de 0,16% no en-
cerramento de março para
0,21% nos 30 dias terminados
em 14 de abril, para encerrar
o mês passado em 0,38%
(como já anotado mais aci-
ma). O avanço explica-se ba-
sicamente por focos de pres-
são altista concentrados na
área da saúde (medicamentos
e planos de saúde), combus-
tíveis e alimentos no domicí-
lio – neste caso, por conta da
influência altista dos preços
da cebola, do tomate, do ma-
mão e de café moído.
2 As altas de 2,84% e de
0,76% registradas, pela or-
dem, por produtos farmacêu-
ticos e planos de saúde res-
ponderam por pouco mais
de um terço da inflação de
abril. Esse tipo de pressão
tende a se dissipar nas pró-
ximas semanas já que refle-
tem reajustes anuais defini-
dos pelo setor público. O pre-
ço médio dos remédios, num
exemplo, foi reajustado em
4,50% em 31 de março, ge-
rando impactos ao longo de
abril e, em escala menor, pro-
vavelmente em maio.
2 Os preços dos combustí-
veis, que vinham em terreno
negativo nas últimas semanas,

subiram em média 1,74% em
abril, puxados pelos aumentos
de 1,50% nos preços da gaso-
lina, de 4,56% para o etanol e
0,32% no caso do diesel. A ali-
mentação dentro da casa ficou
0,81% mais cara em média,
diante de variações de 0,59%
em março e de 0,74% na me-
dição feita com base no IPCA-
15 (aferido entre os dias 15
de março e 14 de abril).
2 A evolução da “taxa de
inflação” dos alimentos con-
sumidos no domicílio, como
parece claro, vinha desace-
lerando, saindo de um incre-
mento de 0,15 pontos para
apenas 0,07 pontos percen-
tuais. A tragédia humanitária
que atingiu o Rio Grande do
Sul pode alterar esse cenário,
embora ainda não se possa
ter com antecipação os im-
pactos das enchentes sobre
os preços dos alimentos. O
arroz, por exemplo, vinha
em baixa nas últimas medi-
ções, com recuos de 1,89%
até 14 de abril e de 1,93%
nos 30 dias completos do mes-
mo mês, lembrando que o
Estado responde por pouco
mais de 70,0% da produção
brasileira do grão.
2 Em abril, mais uma vez,
praticamente toda a alta no

custo da alimentação em casa
concentrou-se na cebola (mais
15,63%), no tomate (14,09%),
no mamão (22,76%) e café
moído (3,08%). Na verdade,
esses quatro produtos respon-
deram por 93,0% do aumento
nos preços da alimentação
em domicílio, contribuindo
ainda com 30,9% na compo-
sição do IPCA “cheio”.
2 Mencionados como um
dos pontos de incerteza na
trajetória futura da inflação
pelo Copom e pretexto para
limitar a redução dos juros
na quarta-feira, os serviços
mostraram desaceleração,
com a variação saindo de
apenas 0,10% para apenas
0,05%. Parte da desaceleração
deveu-se à queda de 12,09%
nos preços das passagens aé-
reas. Mesmo excluídas do cál-
culo, no entanto, a inflação
dos serviços teria baixado
de 0,46% em março para
0,13% em abril. Acumulada
em 12 meses, a inflação nes-
ta área saiu de 7,49% em
abril do ano passado para
4,60% no mesmo mês deste
ano, em linha com o desa-
quecimento relativo experi-
mentado pela atividade no
setor mais recentemente.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação bem-comportada ajuda 
a reforçar críticas aos juros altos

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes 

O setor industrial goiano registrou um crescimento
acumulado de 10,9% no primeiro trimestre deste ano,
aponta a Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física
(PIM-PF), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), divulgada nesta quinta-feira (9). O índice é bem
superior ao nacional para o mesmo período, que teve
alta de 1,9%. Em relação ao mês de março de 2023, a va-
riação positiva do setor industrial goiano soma 7%, en-
quanto no Brasil houve recuo de 2,8%.   

O governador Ronaldo Caiado comemorou o resul-
tado e destacou o apoio do Governo de Goiás ao setor
produtivo. “Continuaremos trabalhando em parceria
com todos que geram empregos e riqueza no estado,
investindo em infraestrutura, inovação e qualificação
da mão de obra para fortalecer ainda mais nossa in-
dústria e contribuir para o desenvolvimento econômico
de Goiás”, garantiu.

Ainda de acordo com o levantamento, tanto no pri-
meiro trimestre de 2024 quanto na comparação entre o
mês de março deste e do último ano, Goiás figura em 2º
lugar, atrás apenas do Rio Grande do Norte. Em março
de 2024, a confecção de artigos do vestuário e acessórios
apresentou expressivo crescimento: 167,2%. Em seguida,
vieram as categorias de fabricação de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias (85%); e fabricação de
produtos químicos (20,2%).

Contudo, a principal atividade no mês, devido ao
peso na produção industrial do estado, foi a fabricação
de produtos alimentícios (carnes de bovinos frescas ou
refrigeradas, carnes e miudezas de aves frescas ou re-
frigeradas, resíduos da extração de soja e óleo de soja
refinado), que teve alta de 6,8% em março, contribuindo
com 3,38 pontos percentuais do avanço total observado.

Empresários do setor destacam também o papel fun-
damental das políticas públicas e do ambiente de negócios
favorável para esse crescimento. João Oliveira Campos,
CEO de uma empresa de agronegócio em Goiás, afirma:
"O Estado tem implementado medidas que facilitam o
acesso ao crédito e incentivam o investimento em tec-
nologia e inovação. Isso tem sido crucial para o nosso
crescimento e para a manutenção da competitividade
no mercado global."

No entanto, apesar dos avanços, desafios ainda per-
sistem. Entre eles, destacam-se a necessidade de infra-
estrutura adequada, a burocracia excessiva e a volatili-
dade do mercado internacional. Para Marcos Santos, di-
retor de uma indústria química em Goiânia, a logística
é um dos principais gargalos enfrentados pelo setor:
"Precisamos de investimentos urgentes em infraestrutura
para reduzir custos e aumentar a eficiência na distribuição
dos nossos produtos."

Incentivo à indústria
“O fortalecimento da indústria em Goiás permanece

como um dos nossos principais objetivos para gerar
emprego e renda para todos os goianos, seja por meio
de programas como o Cinturão da Moda, que incentiva
a indústria têxtil e de confecção, ou por meio de incentivos
fiscais e atração de investimentos”, destaca o titular da
Secretaria de Indústria, Comércio e Serviços (SIC), Joel
de Sant’Anna Braga Filho.

“Os dados mostram que Goiás vem se destacando e
alcançando resultados à frente da média nacional, man-
tendo a nossa economia aquecida e gerando emprego e
renda para a população”, destaca o secretário-geral de
Governo, Adriano da Rocha Lima.

A Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física gera
indicadores de produção mês a mês para as indústrias
extrativa e de transformação. As informações nos per-
mitem analisar o nível da produção ao longo do tempo
para uma mesma unidade da federação ou entre unidades
da federação, em diferentes setores de atividade.

Adriano pontua ainda que esse crescimento reflete a
resiliência e adaptabilidade das empresas goianas:
"Nossos empresários têm demonstrado uma capacidade
ímpar de se reinventar e buscar soluções inovadoras
mesmo em tempos difíceis. A diversificação dos setores
e a busca por maior eficiência têm sido fundamentais
para esse desempenho positivo”, finalizou o secretario
geral de Governo. (Especial para O Hoje)

Investimentos em infraestrutura, inovação 
e qualificação devem fortalecer o setor 

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
que mede a inflação oficial no
país, registrou taxa de 0,38%
em abril deste ano. O indicador
ficou acima do observado no
mês anterior (0,16%), mas
abaixo do apurado em abril
do ano passado (0,61%). 

Segundo dados divulgados
nesta sexta-feira (10) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), o IPCA
acumula taxa de inflação de
1,8% no ano. Em 12 meses, a
taxa acumulada é de 3,69%,
abaixo dos 3,93% acumulados
até março e dentro do limite

de meta definido pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN) para este ano: entre
1,5% e 4,5%.

Os principais responsáveis
pela inflação de abril foram
os alimentos e os gastos com
saúde e cuidados pessoais. O
grupo de despesas alimenta-
ção e bebidas registrou alta
de preços de 0,7% no mês,
puxada por itens como ma-
mão (22,76%), cebola (15,63%),
tomate (14,09%) e café moído
(3,08%). 

Saúde e cuidados pessoais,
grupo que teve elevação de pre-
ços de 1,16%, os itens com maior

destaque foram os produtos
farmacêuticos (com alta de
2,84%), impactados pela auto-
rização de reajuste de até 4,5%
nos preços dos medicamentos
a partir de 31 de março.

Entre os medicamentos
com maiores altas de preço
estão os antidiabéticos (4,19%),
os anti-infecciosos e antibióti-
cos (3,49%) e os hipotensores
e hipocolesterolêmicos (3,34%).
Por outro lado, os artigos de
residência e habitação tive-
ram deflação (queda de pre-
ços) no mês, de 0,26% e
0,01%, respectivamente.
(Com informações da ABr) 

Inflação oficial fica em 0,38%
no mês de abril deste ano

Setor industrial
goiano registra
alta de 10,9% 
no primeiro
trimestre

André Saddi
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Gabriel Neves 

A poucos dias da Marcha
dos Prefeitos, evento que reúne
prefeitos e autoridades políti-
cas de todo o País em Brasília,
a Federação Goiana de Muni-
cípios (FGM) deve se reunir
na próxima semana com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), e também
com o ministro Fernando Had-
dad (Fazenda) em nova rodada
de conversas em defesa da de-
soneração da folha de paga-
mentos dos municípios com
até 150 mil habitantes. As ne-
gociações também devem pas-
sar por conversas com a Con-
federação Nacional de Muni-
cípios (CNM).

O presidente da FGM, Ha-
roldo Naves, ressalta a sen-
sibilidade do tema, especial-
mente diante da suspensão
da desoneração da folha pelo
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cristiano
Zanin. A medida é vista como
uma ameaça direta à estabi-
lidade financeira das muni-
cipalidades.

Na quinta-feira (9), Had-
dad anunciou um acordo de
conciliação entre o Ministério
da Fazenda e o STF. Este acor-
do, que mantém a desonera-
ção da folha de pagamento
para 17 setores neste ano,
oferece um alívio temporário,
mas prevê um aumento gra-
dual da tributação a partir
de 2025. Com isso, as empre-
sas não precisarão recolher
o imposto mais alto no pró-
ximo dia 20 de maio. 

Ainda não existe um acor-
do sobre a questão dos muni-
cípios. Haddad tem sinalizado
que a costura será diferente
por causa do impacto nas con-
tas da Previdência. Conforme

mostrou reportagem do HOJE
na semana passada, caso a
desoneração seja mantida, ha-
verá implicações diretas nos
municípios, levando a FGM a
buscar alternativas para mi-
tigar os impactos.

Naves disse ao HOJE que
estima que o diálogo com o
Executivo ocorra antes da
Marcha dos Prefeitos, mar-
cada para a próxima semana
e que terá a desoneração da
folha como um dos temas
centrais. A ideia é tentar ate-
nuar os efeitos negativos da
suspensão, que tem efeitos
imediatos. “Nós vamos fazer
propostas sobre a desonera-
ção da folha. Mas está em
fase de discussão ainda”, dis-
se, pontuando a sensibilidade
do assunto e a necessidade
de soluções que garantam a
sustentabilidade financeira
dos municípios. 

Segundo ele, a desonera-
ção inviabiliza especialmente
os pequenos municípios, que

operam sob o regime geral
de previdência. Eles terão de
enfrentar um aumento signi-
ficativo nos gastos caso a me-
dida não seja reanalisada. O
pagamento, nesse caso, passa
de 8% para 20%. “Isso signi-
fica um gasto grande a mais”,
analisa. “O que nós queremos
é manter a desoneração dos
municípios até 150 mil habi-
tantes. O governo está sinali-
zando que fará uma contra-
proposta pra gente, e a gente
está fechando a nossa para
contar com o apoio do Con-
gresso Nacional.”

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) ecoa o que diz Na-
ves. “Quando nós incluímos os
municípios de até 149 mil ha-
bitantes, foi feito todas as con-
tas. Os municípios passam por
dificuldades”, afirmou ele à
reportagem na semana passa-
da. “Se o presidente Lula diz
que é municipalista, que apoia
os municípios, então dá pra
gente ter esses benefícios pelo

menos por um período que
vai até 2027 para que eles pos-
sam se equilibrar melhor.”

E criticou também a tensão
no relacionamento entre os
Poderes, em que passa tam-
bém o tema da desoneração:
“A forma que o Executivo en-
controu de recorrer ao STF
está dando muito ruído. Isso
não é bom e é um esticar de
corda com o Congresso. Nós
estamos vendo aí a confusão
devido a isso.”

O deputado federal por
Goiás José Nelto (PP) diz ao
HOJE que cerca de 90% do
Parlamento é hoje contra a
desoneração dos municípios.
O acordo do governo federal
sobre a matéria é, na sua vi-
são, uma espécie de tiro no
pé. “O governo vai fechando
a janela contra ele”, comenta.
“Vai deixar de aplicar recursos
na saúde, educação, nas ques-
tões do município. É dinheiro
que deixa de entrar.” (Espe-
cial para O Hoje)

Pré-candidato à reeleição,
o prefeito de Aparecida, Vilmar
Mariano (União Brasil) tem
motivos de sobra para sorrir
para as paredes do Palácio Ma-
guito Vilela (sede do poder exe-
cutivo da cidade). 

Com o município em festa,
atraindo milhares de pessoas
e acordados os munícipes por
causa dos 102 de aniversário
de Aparecida, o fluxo inega-
velmente estimula a equipe
de marketing e estratégia po-
lítica do homem que vai às ur-
nas em outubro, tendo à frente
um desafio: derrotar o depu-
tado federal Professor Alcides
(PL), por enquanto, o único
que incomoda o nome do Pa-
lácio das Esmeraldas. 

Aliás, Vilmar Mariano não é
apenas a escolha de Caiado e
seu entorno, mas também do
ex-prefeito Gustavo Mendanha
(MDB). A exposição - gerada
muito por causa da mídia es-
pontânea - de Vilmar, o Vilmar-
zinho, o consolida como o pre-
feito - sim, o prefeito - da cidade. 

As pesquisas, comentam in-
terlocutores, vão demonstrar
melhora na imagem de Vil-
marzinho ante à população
que, em breve, daqui a poucas
semanas, começar a discutir

eleição e apontar que vota para
este ou aquele. 

E Vilmar tem motivo de so-
bra - um pouco enfraquecida
por ter saído do MDB, claro -
de ser vinculado à pessoa que
transformou a cidade pratica-
mente da água pro vinho: Ma-
guito Vilela. 

Vilmarzinho faz a vez do

continuísmo maguitista - como
se diz entre emedebistas his-
tóricos. Maguito Vilela gover-
nou a cidade entre 2008 e 2016.
Tirou-a do status de cidade-
dormitório para cidade evo-
luída, com obras para todo
canto, construção de eixos es-
truturante, ligando diversos
bairros. Ergueu hospital, polos,

escolas, CMEIs. Maguito foi
quem elevou o nome da cidade
para o Brasil. 

Ele precisava de um suces-
sor igualmente apaixonado
pela cidade. Foi então que apos-
tou no então presidente da Câ-
mara Municipal, o aliado Gus-
tavo Mendanha, filho de um
amigo de Maguito, o ex-depu-

tado Leo Mendanha. 
E ali estava Vilmar Mariano,

acessando esses nomes pode-
rosos, com o qual terá de con-
viver na própria história. “Seja
na vitória ou na derrota”, disse
ao repórter semanas atrás um
ex-vereador que conhece bem
a cidade que, nos últimos dias,
recebe milhares de pessoas
para assistir aos shows de per-
sonalidades nacionais. E locais
que se tornaram importantes
para o mundo - por meio das
redes sociais. 

E, do ponto de vista social,
o prefeito teve a ideia de con-
tribuir com o socorro às víti-
mas das enchentes no Rio
Grande do Sul, doando tone-
ladas de alimentos aos gaú-
chos. Cada pessoa que vai ao
“Aparecida É Show 2024” pre-
cisa deixar dois quilos de ali-
mentos para ajudar na ação
solidária. 

Enquanto isso, à distância,
ou de perto, os olhos - milhares
dele - de Caiado estão na ex-
pectativa de Vilmarzinho
avançar, em números quan-
titativos e qualitativos, rumo
à vitória em outubro, desban-
cando o maior fantasma: Pro-
fessor Alcides. (Yago Sales,
especial para O Hoje)

ELEIÇÕES 2024

Dezenas de ‘olhos’ de Caiado estão atentos para avanço de prefeito 
rumo a outubro, quando briga por novos quatro anos de mandato

Ainda não existe
acordo do governo
federal sobre 
os municípios

FGM abrirá novo diálogo com
governo em torno da desoneração 
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Felipe Cardoso 
e Francisco Costa

Os eleitores de Mineiros
contam com um novo nome
no páreo para a disputa que
se aproxima. Trata-se de um
velho conhecido da população
local: o ex-governador e ex-
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) Age-
nor Rezende (PSD). 

O lançamento de seu nome
na disputa foi encabeçado pelo
presidente da sigla ao qual é
filiado, o senador Vanderlan
Cardoso, que também é pré-
candidato à prefeitura de Goiâ-
nia. O evento que sagrou o
nome de Agenor na disputa
contou com a presença de li-
deranças estratégicas ligadas
ao político. Dentre eles, o de-
putado federal Daniel da Agro-
bom (PL) e o deputado estadual
Cairo Salim (PSD). 

A reportagem do O HOJE
conversou com o postulante
na manhã da última sexta-fei-
ra, 10. Ao comentar sua deci-
são, Agenor considerou ter um
compromisso histórico com a
cidade. “Vemos que a atual
gestão não conseguiu dar se-
quência a tudo o que fizemos
por Mineiros, tomando deci-
sões equivocadas e abando-

nando setores e segmentos im-
portantes da nossa cidade. Nes-
ses três anos que deixei a pre-
feitura, recebi várias queixas
da população e vários pedidos
para que voltemos a ocupar o
cargo que já nos possibilitou
fazer tanto pelo nosso povo”.

O político foi perguntado

também a respeito da saída
de cena de sua filha, a deputa-
da estadual Rosângela Rezende
(Agir), que até então era cotada
para mergulhar na briga pela
prefeitura municipal. E consi-
derou: “Ela está fazendo um
excelente mandato como de-
putada estadual, nossa região
já estava há décadas sem uma
representação na Assembleia,
portanto nem chegou a ser
uma estratégia lançar a Ro-
sângela, apesar de reconhecer
que ela tem todo potencial
para assumir o executivo mu-
nicipal, ela mesmo sempre me
disse que prefere contribuir
com nossa cidade trazendo re-
cursos e lutando pela duplica-
ção da rodovia, pavimentação
das GOs da região além de
apoio aos produtores rurais”. 

As pesquisas de intenção
de voto realizadas Brasil afora
revelam uma tendência do

eleitor a buscar nomes com
mais experiência em gestão.
Questionado se esse fator po-
deria fazer a diferença em
seu projeto, Agenor rememo-
rou não apenas o legado, mas
a experiência adquirida por
meio de diferentes situações
vividas no contexto político
dos últimos anos. 

“Temos muita história na
política goiana, aprendi muito
com cada um dos meus man-
datos, e pude construir muitas
coisas que beneficiaram gente
pelo estado todo, principal-
mente em Mineiros. Então en-
tendo que nesse momento
onde a cidade precisa de mais
atenção, porque está seguindo
um caminho perigoso de en-
dividamento, e o dinheiro pú-
blico tem sido desperdiçado e
mal gerido pelo atual prefeito,
posso contribuir mais uma vez
com meu povo”, assegurou. 

Para ele, toda eleição traz
uma série de desafios, coisa
que ele acredita estar “acostu-
mado” a enfrentar. “Graças a
Deus tenho do meu lado os
melhores companheiros que
se pode ter, e, claro, o apoio
da população de Mineiros. En-
tão vamos para mais esse em-
bate com serenidade, respeito
e propósito”, disse o político
que conta com o partidos  PL,
PT, PSDB, Cidadania, PSB, Agir
e Rede em sua base de apoio.

Rezende, vale lembrar, foi
governador pelo então PMDB
por nove meses, em 1994. À
época, Iris Rezende renunciou
para que pudesse disputar uma
cadeira ao Senado Federal, em
Brasília. Maguito Vilela, então
vice, não assumiu, pois não
havia reeleição e ele disputaria
o mandato para se tornar, en-
tão, governador de Goiás. (Es-
pecial para O Hoje)

A relatoria do recurso de
Jair Bolsonaro (PL) contra a
decisão do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) de torná-lo ine-
legível ganhou um novo relator.
O ministro Luiz Fux assumiu
o caso nesta última semana,
substituindo Cristiano Zanin.

A 1ª turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) composta
por Alexandre de Moraes, Car-
men Lúcia, Flávio Dino e o pró-
prio Fux foi unânime na deci-
são de acatar o pedido de Zanin,
que se declarou impedido de
atuar no caso por ter sido ad-
vogado de Lula (PT) em um
processo semelhante no TSE.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestou
no último mês, contra o pedido
de Bolsonaro. O órgão chefiado
por Paulo Gonet, disse não ser
cabível à Corte reavaliar as
provas do processo que tornou
Bolsonaro inelegível, que de
algum modo pode reverter a
decisão tomada pelo TSE

Bolsonaro foi declarado ine-
legível em junho de 2023, quan-
do por 5 votos a 2, o Tribunal
Superior Eleitoral condenou o
ex-presidente. O caso foi devido
a reunião com embaixadores

estrangeiros, quando Bolsonaro
atacou instituições e dissemi-
nou diversas fake news sobre
o processo eleitoral.

Se Bolsonaro conseguir re-
verter a decisão no STF, ele
continuaria inelegível por conta
de outra decisão tomada pelo
TSE. Também por 5 votos con-
tra 2, o ex-chefe do executivo
foi declarado a inelegibilidade
por oito anos, visto que a corte
eleitoral concluiu que houve
abuso de poder durante o 7 de
setembro de 2022. (Thiago Bor-
ges, especial para O Hoje)

Recurso contra inelegibilidade tem novo relator no STF
BOLSONARO

Filiado ao PSD,
Rezende decidiu
mergulhar na
disputa rumo à
prefeitura da
cidade. Ele, que já
foi governador de
Goiás e gestor
municipal,
argumenta que
atual prefeito não
conseguiu dar
continuidade ao
trabalho deixado
por ele

“Mineiros está seguindo caminho
do endividamento”, diz Agenor

Reprodução
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Larissy Summer

O Goiás fez o dever de casa
e venceu o Ituano, nesta sexta
(10), por 2 a 0 e chegou à terceira
vitória consecutiva. Dieguinho
e Paulo Baya foram os autores
dos gols da partida. A vitória
colocou o Esmeraldino na lide-
rança da Série B, enquanto o
Galo de Itu é o lanterna sem
nenhum ponto marcado.

O jogo
A partida começou com os

adversários tendo a primeira
boa oportunidade de abrir o
placar, Leozinho recebeu na
entrada da área e finalizou, a
bola passou rente à trave do
goleiro Tadeu. Os donos da
casa responderam balançan-
do a rede. Após jogada pela
direita, a bola sobrou para
Dieguinho dentro da área e
mandou um chutaço, acer-
tando o ângulo sem chance
para Jefferson Paulino.

A partida começou equili-
brada e logo na sequência Wál-
ber quase empatou a partida
em jogada pelo alto, mas Tadeu
conseguiu defender. O Goiás

teve uma boa oportunidade de
ampliar o placar em cobrança
de falta de Paulo Baya, a fina-
lização passou próximo a trave. 

A marcação Esmeraldina
não estava tão intensa como
no início da partida e deixava
o Galo de Itu passou a gostar
da partida e na melhor opor-
tunidade, Vinícius Paiva acer-
tou o travessão assustando o
goleiro Tadeu, a bola chegou

a quicar próximo do gol.
No segundo tempo a par-

tida teve poucas emoções, o
Goiás não chegava com tanto
perigo ao gol adversário e
não deixava com que o Ituano
também criasse.

Aos 27 minutos Wellington
invadiu a área do Galo de Itu
e cruzou rasteiro, Paulo Baya
chegou finalizando de pri-
meira sem chance para o go-
leiro Jefferson Paulino. Após
o gol e já na reta final a par-
tida ganhou um pouco de
emoção, primeiro com Haler-
randrio que quase ampliou
o placar, mas a finalização
passou rente ao travessão. 

Jefferson Paulino ainda sal-
vou a equipe do Ituano de
levar o terceiro gol. Após cru-

zamento, Baya cabeceou firme
para  o gol, mas o goleiro evitou
que a bola entrasse. Com o

apito final, o Goiás dorme na
liderança da Série B com dez
pontos. (Especial para O Hoje)

téCNiCaFICHA
Goiás 2 x 0 Ituano 

Data: 10 de maio de 2024. Horário: 21h30. Local: Estádio
Hailé pinheiro, em Goiânia. Árbitro: Fábio augusto santos sa
Junior (sE). Assistentes: Daniel Vidal pimentel (sE) e Vanessa
santos souza (sE). VAR: philip Georg Bennett (rJ). Gols: Die-
guinho aos 10 min/ 1ºt e paulo Baya aos 27 min/2ºt (Goiás).
Cartões Amarelos: David Braz (Goiás).

Goiás: tadeu; Dieguinho, lucas
ribeiro, Edson Felipe e  David
Braz (Yan souto); sander (luiz
Henrique),  Marcão (Wellinton)
e rafael Gava (Juninho); thiago
Galhardo, paulo Baya e Wel-
lington Matheus (Halerrandrio).
Técnico: zé ricardo

Ituano: Jefferson paulino; léo
oliveira (Jean pyerre), Walber,
Vitão e rodrigo (Yann rolim);
Eduardo Diniz (Jonathan silva),
Vinícius paiva e Miquéias; thon-
ny anderson (zé Eduardo), per-
son (léo Duarte)  e leozinho. 
Técnico: alberto Valentim

téCNiCaFICHA
Atlético- GO X Cruzeiro 

Data: 12 de maio de 2024. Horário: 16h. Local: Estádio
antônio accioly, em Goiânia. Árbitro: rodrigo José pereira
de lima (FiFa/pE). Assistentes: Bruno Boschilia (FiFa/pr)
e Francisco Chaves (pE). VAR: rafael traci (sC).

Atlético-GO: ronaldo: luiz
Felipe, adriano Martins, pe-
dro Henrique (alix Vinícius),
Guilherme romão; roni,
Gabriel Baralhas, shaylon,
alejo Cruz e luiz Fernando;
Emiliano rodríguez.
Técnico: Jair Ventura

Cruzeiro: anderson (Gran-
do); William, Neris (zé ival-
do), João Marcelo e Marlon;
lucas silva, lucas romero
e Álvaro Barreal; Matheus
pereira, arthur Gomes e
rafael silva.
Técnico: Fernando seabra

8 n ESPORTES

Goiás e 
Ituano fazem
segundo tempo
‘morno’, mas
Esmeraldino
põe números
finais na
segunda etapa

LiDeRaNÇa
Divulgação/Goiás

Paulo Baya 
empata com 
Gustavo Coutinho 
e é o artilheiro 
do Campeonato
Brasileiro Série B
com três gols
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Neste sábado (11), Vila Nova
e Cuiabá se enfrentam pelo
segundo jogo da semifinal da
Copa Verde. A bola rola na
Arena Pantanal, a partir das
19h. O Tigrão chega para deci-
são com a vantagem de dois
gols. No duelo de ida, em Goiâ-
nia, venceu por 2 a 0, com gols
de Alesson e Anderson Con-
ceição. O Colorado poderá per-
der por até um gol de diferença
para avançar à final. Já o Cuia-
bá precisa vencer com dois ou
mais gols de diferença. O clas-
sificado irá enfrentar o Pay-
sandu na final, em jogos de
ida e volta

Vila Nova
O Vila Nova chega para o

duelo após perder na Série B.
A equipe sofreu revés contra
o América Mineiro e segue
sem vencer fora de casa no

campeonato. No segundo com-
promisso seguido longe de seus
domínios, o time tenta se re-
cuperar da derrota e se garan-
tir na final. No último jogo, o
técnico Márcio Fernandes op-
tou por um time misto, para
poupar alguns jogadores de-
vido ao desgaste físico.  

Para a decisão, também terá

nomes diferentes. Nenhum dos
12 novos contratados para a
Série B estão aptos para jogar
a Copa Verde, pois não estão
inscritos no torneio. Além dis-
so, Júnior Todinho e Guilherme
Lacerda ficarão fora pois estão
em tratamento no departa-
mento médico. (Ana Clara Pra-
xedes, especial para O Hoje) 

Após vencer o primeiro jogo, Tigrão chega para a partida de volta com dois gols de vantagem

Neste domingo espe-
cial de Dia das Mães, o
Atlético Goianiense rece-
be o Cruzeiro pela sexta
rodada do Campeonato
Brasileiro Série A. O jogo
será às 16h, no Estádio
Antônio Accioly, em Goiâ-
nia e a renda da partida
será destinada às vítimas
das enchentes do Rio
Grande do Sul.

Atlético-GO
O técnico Jair Ventura

teve tempo para treinar
sua equipe, devido o adia-
mento da partida da quinta
rodada contra o Juventude,
o Rubro-negro ficou mais
de dez dias sem uma par-
tida oficial. 

Jair comentou que usou
essa ‘pausa’ para poder re-
cuperar sua equipe e ava-
liou que tiveram uma pre-
paração boa para a partida
de domingo. “Sempre fa-
lamos que precisamos de
tempo para trabalhar, mas

acho que o tempo ideal é
de semana a semana. Ti-
vemos isso agora, podendo
recuperar alguns atletas
fisicamente.” 

“Estamos preparados, a
preparação foi boa. Temos
um adversário muito difícil,
que é o Cruzeiro, mas es-
peramos retomar o cami-
nho das vitórias. Em casa
somos muito fortes com o
apoio da torcida. Esperamos
entrar de vez na competi-
ção, pois a posição em que
estamos hoje nos incomo-
da”, completou Jair.

Cruzeiro
Em momento diferente

na competição, o Cruzeiro
vem de vitória contra o Vi-
tória no Brasileirão e tam-
bém vitória sobre o Alianza
Fútbol Club pela Sul-Ame-
ricana. A equipe mineira
está na 10º colocação da
Série A com sete pontos.
(Larissy Summer, espe-
cial para O Hoje)

Atlético Goianiense 
recebe o Cruzeiro neste
domingo do Dia das Mães

SÉRIE A

Cuiabá e Vila definem finalista 
da Copa Verde neste sábado

SEMIFINAL
Beto Correa/Vila Nova

téCNiCaFICHA
Cuiabá x Vila Nova

Data: 11 de maio de 2024. Hora: 19h. Local: arena pantanal, em
Cuiabá, Mato Grosso. Árbitro: Maguielson lima Barbosa. Assis-
tentes:  lehi sousa silva e Daniel Henrique da silva andrade (DF).

Cuiabá: Walter; Matheus ale-
xandre, Marllon, Bruno alves,
alan Empereur e rikelme; lucas
Mineiro e Fernando sobral; Clay-
son, isidro pitta e Deyverson.
Técnico: petit

Vila Nova: Dênis Júnior; João
Vitor, anderson Conceição,
ruan santos e roberto; ralf,
Eric e Bruno Matias; Fernandão,
alesson e Henrique almeida.
Técnico: Márcio Fernandes
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João Reynol

Thor entra com grande ani-
mação na clínica veterinária
Dermopet acompanhado de
seu fiel ursinho de pelúcia
em sua boca. O golden retrie-
ver de cinco anos de médio
porte, com pelo escovado,
rabo abanando, e ironicamen-
te, com um pingentes do Ca-
pitão América na sua cabeça,
está pronto para o que der e
vier. Isso porque vai pela 16º
vez para um procedimento
que muitos humanos ainda
têm medo, a da agulha da
doação de sangue. O processo
é similar aos casos humanos,
ainda tem pouca oferta para
suprir a procura.

Óbvio que o cão não en-
tende o que é esta operação e
muito menos que foi para a
unidade de saúde animal para
doar sangue por conta pró-
pria. Todo este processo de
encaminhamento e agenda-
mento das 16 idas à clínica
são de autoria da tutora de
Thor, a Elissandra, que fazia
questão de levar o bicho a
cada três meses pelos últimos
quatro anos. De acordo com
ela, o animal já estava acos-
tumado com a rotina fora de
casa pelo tempo que passa
em creches caninas. “O Thor
é diferente dos outros goldens,
é calmo e gosta de sair de
casa”, diz a mulher. 

Apesar da atitude honrosa
de Elissandra, isso ainda não
é comum entre os donos de
pets em Goiânia. De acordo
com a médica veterinária e
coordenadora do banco de

sangue animal, Daiane Galea-
no em entrevista para o jornal
O HOJE, existe uma grande
demanda hospitalar para o
sangue animal que não con-
segue ser sustentada pela atual
oferta. Segundo ela, animais
que fazem a doação de sangue

já saem com o produto reser-
vado pela instituição, contudo,
ainda restam muitos outros
bichos que aguardam o insu-
mo nas veterinárias de Goiás. 

“Hoje mesmo eu consegui
colher três bolsas de sangue.
Na sequência dois tutores in-
formaram que queriam o in-
sumo e o terceiro já deixei re-
servado para um paciente com
caso grave de anemia. É muito
difícil eu conseguir um estoque”.
E explica que consegue colher
70 a 80 bolsas do material em
um mês “bom”, mas ainda as-
sim fala que não é o bastante
para suprir a grande procura.

Além disso, outra preocu-
pação que a veterinária tem
com a quantidade de supri-
mentos disponíveis é com o
tempo em si. Muitos dos ani-

mais que doam sangue perio-
dicamente, como Thor, estão
envelhecendo e não há tantos
novos animais para assumir
os mais velhos.

Similar aos humanos, o
sangue doado é comumente
usado em pacientes anêmicos,
ou seja, a falta de sangue.“No
nosso laboratório consegui-
mos dividir a estrutura do
sangue para que o paciente
receba o que precisa. Tem pa-
ciente que só recebe hemácia,
outros plasmas, e ainda pla-
quetas”, explica a veterinária.

Recém moradora em Goiás,
transplantada a pouco mais de
dois anos de São Paulo, diz que
Goiás ainda possui uma grande
procura pela parte vermelha
do sangue como as hemácias
pela vasta abrangência da

doença do carrapato, se com-
parado com o estado de origem
dela. Transmitida pela mordida
do carrapato-estrela, ou mi-
cuim, é o principal vetor do
parasita Amblyomma que pas-
sa para dentro da circulação
sanguínea do animal e ataca
as células do sangue canino,
levando a um estado anêmico.
“Aqui em Goiás a doença do
carrapato é o que a gente mais
ajuda com o sangue doando”.

Por causa dessa elevação
na necessidade, bem como o
alto valor da bolsa de sangue,
em torno de R$ 500, faz uma
troca no valor da bolsa com a
injeção das vacinas e exames
médicos feitos para doação do
material. Em cachorros, é feito
um check up médico completo
do paciente bem como a apli-
cação da injeção da vacina V8
e da Raiva, em gatos, também
é feito os exames com a apli-
cação da vacina V5 e Raiva. 

Apesar desta troca justa,
Daiane diz que ainda tem
muita resistência de tutores
de pets em levar os animais
para o serviço. De acordo
com ela, muitos tutores ainda
têm medo das agulhas gran-
des e de possíveis acidentes
que nunca se concretizaram
na clínica. Essa resistência,
porventura, causa uma dis-
crepância ainda maior na
oferta e na procura do su-
primento. “Quando o tutor
vê a nossa equipe retirando
o sangue pela garganta, ela
pode ficar com medo de
acontecer alguma coisa. Mas
tem que entender que ele
não sofre com isso”.

Daiane conta que este
medo ainda é muito baseado
no desconhecimento e mitos
do processo médico vindos
de associações errôneas entre
a anatomia humana com a
dos animais. De acordo com
ela, cães e gatos não sofrem
com a redução na pressão
que ocorre em humanos após
a retirada do sangue. O mo-
tivo disso é por serem qua-
drúpedes, portanto, não há
diferença entre a pressão cau-
sada pela alteração na altura

das regiões corporais. “Já vi
um cachorro pular na piscina
logo depois de retirar o san-
gue dele para fazer a doação”,
conta a médica.

Sobre isso, o procedimen-
to é totalmente seguro e fei-
to por uma equipe médica
especializada que sabe
como manusear os animais.
Ambos possuem suas dife-
renças que também levam
em métodos diferentes na
retirada. Como exemplo,
cães são mais fáceis de ma-

nusear do que gatos. Por
causa disso, o recolhimento
do sangue canino pode levar
pouco menos que 15 minu-
tos, por outro lado, o reco-
lhimento dos gatos pode le-
var em torno de 2 horas
para que o animal se acos-
tume com o ambiente.

Para os pré-requisitos ne-
cessários, diz que cães pre-
cisam de ter no mínimo 25
quilos e entre um a oito
anos de idade, se o animal
for uma fêmea não pode es-

tar acasalada, recém parida
e nem no cio. Já os gatos
têm de ter mais de quatro
quilos e também entre a
mesma faixa de idade. Ne-
nhum dos animais pode ter
recebido uma transfusão e
tem de estar com a saúde
plena. Além disso, para ga-
tos, não podem ser vetores
de doenças como FIV e FeLV.

Por fim, Daiane diz que a
mentalidade que o tutor tem
de ter perante a doação é a
mesma perante uma doação

de sangue humana, mesmo
não conhecendo o receptor
do material. Também tem de
entender que está ajudando
não somente um animal
alheio, mas também uma pes-
soa com quem ama este ser
vivo. “As pessoas têm que en-
tender que o pet não vai sofrer
com o procedimento. Muito
pelo contrário, essa operação
pode diminuir o sofrimento
de um outro animal de uma
pessoa que está numa situação
pior”.  (Especial para O Hoje)

Especialista fala sobre a escassez pela grande demanda e necessidade de mais doadores

O que precisa para o pet ser doador de sangue

Médica veterinária Daiane Galiano ao lado do cão Thor, que realizou a sua 16ª doação de sangue

Em sua 16ª doação de sangue, cão é
exemplo de solidariedade animal

Fotos: Leandro Braz/O HOJE

Elissandra sempre

faz questão de

trazer o cão que já

ajudou, no mínimo,

outras 16 vidas
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Alexandre Paes

No coração de Goiânia, um marco cultural está prestes
a receber uma nova vida. O Cine Cultura, uma referência
para os amantes do cinema independente e clássico,
está prestes a passar por um processo de revitalização,
anunciado pelo governo de Goiás. A promessa é de uma
renovação completa, com melhorias estruturais, tecno-
lógicas e estéticas, visando resgatar o brilho deste espaço
tão querido pelos cinéfilos da região. Com a notícia, os
frequentadores do Cine Cultura expressaram sua alegria e
expectativa quanto ao futuro do local, ressaltando a im-
portância de preservar esse patrimônio cultural e torná-lo
ainda mais atrativo para a comunidade.

“É um alívio saber que finalmente o governo está
investindo na revitalização do Cine Cultura. Este lugar
é como uma segunda casa para mim, onde encontro
amigos e tenho experiências únicas com o cinema in-
dependente”, afirma Lucas Simão, frequentador assíduo
do espaço, e estudante de Letras. A Vanessa Santos,
uma apaixonada por filmes clássicos, compartilha a
empolgação de saber que logo o espaço estará belíssimo.
“Desde que me entendo por gente, venho ao Cine Cul-
tura para apreciar obras cinematográficas que não
são exibidas em outros cinemas da cidade. Espero
que com a revitalização, mais pessoas descubram esse
tesouro cultural.”

Já a estudante de cinema, Júlia Oliveira, enxerga
na reforma uma oportunidade para o espaço se tornar
um centro de referência para a sétima arte na região.
"Com a modernização das instalações e a oferta de
mais atividades relacionadas ao cinema, o Cine Cultura
pode se tornar um polo de formação e difusão cultural
para jovens cineastas como eu." O anúncio foi feito
nesta sexta-feira (10) pelo governador Ronaldo Caiado
e pela titular da Secult, Yara Nunes, durante evento no
Centro Cultural Marietta Telles Machado, na Praça
Cívica. Caiado ressaltou que, gradualmente, o Governo
de Goiás está conseguindo restaurar as estruturas his-
tóricas da Praça Cívica, preservando o patrimônio art
déco e proporcionando maior conforto à população.
“Era uma vergonha. A recuperação tem sido lenta, mas
estamos conseguindo aos poucos”, declarou ele.

As obras do Cine Cultura terão início no mês de
agosto, com término previsto para novembro de 2024.
O investimento será de R$ 1,9 milhão, via lei federal
Paulo Gustavo. Além de modernizar o ambiente, garantir
a preservação do estilo art déco no espaço interno e
promover acessibilidade à estrutura física da edificação,
o projeto prevê também uma série de intervenções para
revitalizar e proporcionar a integridade da unidade e
mais conforto ao público. A secretária de Cultura, Yara
Nunes, reforça que a restauração do Cine Cultura ga-
rantirá a preservação da estrutura original. “Nossas
equipes realizaram os projetos com total respeito à rica
história e legado da sala de cinema, visando incorporar
tecnologia de ponta para garantir a melhor experiência
cinematográfica para nossos cinéfilos”, destaca Yara.

O coordenador e curador do Cine Cultura, Fabrício Cor-
deiro, frisa que a reforma será realizada num momento
importante da unidade, que completa 35 anos este ano.
“Além da troca de todas as poltronas, a restauração deixará
a sala ainda mais acolhedora e charmosa, priorizando essa
sensação intimista que o Cine Cultura transmite”, explica.
As obras do Cine Cultura incluem a restauração das alve-
narias, pisos, lajes e esquadrias, reparos na estrutura;
troca de carpete, forro, poltronas e sistema de iluminação;
revisão das instalações elétricas e hidrossanitárias; insta-
lação de paineis acústicos, sonorização e sistema de som
7.1 digital surround, instalação de projetor DCP (Digital
Cinema Package) com tecnologia 4K, tela Flat (widescreen),
e a implantação de um novo sistema de ar condicionado.

O hall do cinema também será revitalizado e ganhará
um palco para a realização de seminários, com adaptação
do espaço para promover a acessibilidade a todos os
públicos. Passarão por adaptação ainda as áreas dos ba-
nheiros e as esquadrias, e será instalada rampa adequada
na saída de emergência. Desde sua inauguração, em
1989, o Cine Cultura se consolidou como um espaço de
difusão e democratização do acesso ao cinema, trans-
cendendo a mera exibição de filmes e se tornando um
fomentador de debates, reflexões e formação de público. 

A sala se destaca por sua programação alternativa e
diversa, que prioriza filmes de qualidade, tanto nacionais
quanto internacionais. (Especial para O Hoje)

Obras começam em agosto com investimento de R$ 1,9 milhão

A gestão municipal de Goiâ-
nia está promovendo o Pro-
grama Cidade Segura, com
foco nas atividades desenvol-
vidas no Setor Central da ci-
dade. Em parceria com o Mi-
nistério Público do Estado de
Goiás (MP-GO), Equatorial e
empresas de telecomunica-
ções, o objetivo é identificar,
regularizar e remover a fiação
desnecessária ou obsoleta dos
postes da região central.

Até o momento, mais de
73 toneladas de fiação exce-
dente já foram retiradas, e
agora o programa está con-
centrado no Programa Cen-
traliza, que busca revitalizar
o Centro da capital. Já foram

realizadas intervenções do
Programa Segurança Urbana
em mais de metade do Centro
da cidade, incluindo uma par-
te da Região da 44. 

O bairro foi dividido em
cinco áreas, onde equipes de
empresas parceiras atuam dia-
riamente desde o começo de
março. Segundo os responsá-
veis pela execução, as opera-
ções são suspensas apenas em
dias chuvosos para garantir a
segurança dos trabalhadores
e a efetividade das ações.

O excesso de fiação retirado
é coletado e guardado pela Com-
panhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg), que esta semana,
devido à grande quantidade de

material, fez a pesagem e a dis-
tribuição do material entre as
cooperativas de reciclagem ca-
dastradas na prefeitura. Essas
cooperativas são responsáveis
por fazer o descarte adequado
para reutilização.

A remoção de fios exceden-
tes não só assegura a segurança
da comunidade, mas também
colabora para a beleza das
áreas urbanas e a preservação
ambiental. Essas ações, que já
foram realizadas no Setor Sul,
fazem parte da segunda fase
do projeto, que teve início em
bairros como Jardim Europa,
Jardim Planalto, Vila União e
Vila Mutirão I e II. (Thais Tei-
xeira, especial para O Hoje)

73 toneladas de fios são recolhidas
pelo Programa Cidade Segura 

Revitalização 
do Cine Cultura
é motivo de
comemoração
entre cinéfilos

tRÁPIDAS

Para STJ, provas obtidas de celular
devem seguir procedimentos idôneos

O Superior Tribunal de Justiça (STJ), por
sua Quinta Turma, decidiu que são inadmis-
síveis no processo penal as provas obtidas de
celular quando não forem adotados procedi-
mentos para assegurar a idoneidade e a inte-
gridade dos dados extraídos. Segundo o cole-
giado, as provas digitais podem ser facilmente
alteradas, inclusive de maneira imperceptível;
portanto, demandam mais atenção e cuidado
na custódia e no tratamento, sob pena de
terem seu grau de confiabilidade diminuído
ou até mesmo anulado. Com base nesse en-
tendimento, a turma considerou que os prints
de WhatsApp obtidos pela polícia em um ce-
lular não poderiam ser usados como prova
na investigação sobre uma organização cri-
minosa com a qual o dono do aparelho estaria
envolvido. O ministro Joel Ilan Paciornik, re-

lator do habeas corpus, ressaltou que é indis-
pensável que todas as fases do processo de
obtenção das provas digitais sejam documen-
tadas, cabendo à polícia, além da adequação
de metodologias tecnológicas que garantam
a integridade dos elementos extraídos, o
devido registro das etapas da cadeia de cus-
tódia, de modo que sejam asseguradas a au-
tenticidade e a integralidade dos dados. Se-
gundo o relator, o material digital de interesse
da persecução penal deve ser tratado mediante
critérios bem definidos, com indicação de
quem foi responsável pelas fases de reco-
nhecimento, coleta, acondicionamento, trans-
porte e processamento, tudo formalizado em
laudo produzido por perito, com esclareci-
mento sobre metodologia empregada e fer-
ramentas eventualmente utilizadas. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Retrocesso e arbitrariedade
A Comissão de Legis-

lação Participativa da
Câmara dos Deputados
discutirá a Proposta de
Emenda à Constituição
45/23, que criminaliza
posse e porte de qual-
quer quantidade de dro-
ga De acordo com a PEC
45, caberá ao juiz definir,
de acordo com as pro-
vas, se a pessoa flagrada
com droga responderá

por tráfico ou será en-
quadrado somente como
usuário. Hoje a Lei An-
tidrogas considera crime
comprar, guardar, trans-
portar ou trazer consigo
drogas para consumo
pessoal. Se a PEC 45/23
for aprovada, a crimi-
nalização do usuário
passa a integrar a Cons-
tituição, e estará acima
da Lei Antidrogas.

Imposto de renda
O presidente da Re-

pública, Luiz Inácio
Lula da Silva, sancionou
a Lei 14.848, de 2024,
que isenta do pagamen-
to de Imposto de Renda
quem recebe até dois
salários mínimos por
mês. Pela regra anterior,
a isenção era para ren-
dimentos até R$ 2.112.
Com a nova lei, quem

ganha até R$ 2.259,20
não precisa pagar o tri-
buto. Na prática, no en-
tanto, a faixa de isenção
sobe para R$ 2.824. Isso
porque a nova política
de valorização do salá-
rio mínimo (Lei 14.663,
de 2023) autorizou o
desconto simplificado
de 25% sobre o valor
do limite de isenção.

2 Plenário do STF - O MP tem competência para promover, por autoridade própria,
investigações penais. A apuração, no entanto, pressupõe a comunicação ao juiz
competente e a observância dos mesmos prazos previstos para a conclusão de inquéritos
policiais. (Especial para O Hoje)

O CNJ e o Ministério da Justiça e
Segurança Pública realizaram o pri-
meiro dia de audiência pública do
plano Pena Justa. A elaboração do
plano atende à decisão do Supremo
Tribunal Federal para enfrentamento
do quadro de inconstitucionalidade
nas prisões brasileiras a partir do
julgamento da Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental 347 em outubro de 2023. O
objetivo é o de reunir perspectivas
plurais para novas respostas a de-
safios conhecidos do sistema pri-
sional brasileiro.

Lançada audiência
pública com foco em
“pena justa” nas
prisões brasileiras

STF e CNJ lançam edital para concessão 
de bolsas para ingresso na magistratura

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ministro Luís Roberto Barroso, anun-
ciou a publicação de edital de convocação
da iniciativa privada para o financiamento
de bolsas de estudo para candidatos negros
e indígenas que queiram ingressar na car-
reira da magistratura. A ação afirmativa
busca impulsionar a preparação de pessoas
negras e indígenas que queiram ingressar
na magistratura nacional, assegurando con-

dições mais igualitárias nos concursos pú-
blicos para a carreira. O edital busca finan-
ciadores para o programa, que é uma ini-
ciativa do CNJ em parceria com a Fundação
Getúlio Vargas. O programa é voltado, prio-
ritariamente, para pessoas negras e indíge-
nas aprovadas no Exame Nacional da Ma-
gistratura, um processo seletivo nacional e
unificado que funciona como pré-requisito
para os candidatos que queiram prestar
concursos para os tribunais do país.

Rômullo Carvalho
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Após passar por revitalização,
o  Centros de Atenção Integrada
à Saúde - Cais Deputado João
Natal -, do Setor Vila Nova, foi
inaugurado nesta quinta-feira
(9). Com a mudança, a unidade
de saúde fundada há 15 anos,
ganhou enfermaria pediátrica
com cama e quatro berços, e am-
pliação da sala de reanimação.

Desde a sua fundação, o
Cais nunca tinha passado por
uma revitalização completa,
segundo a Prefeitura de Goiâ-
nia. Dentre os outros serviços
realizados estão instalação
de aparelhos de ar-condicio-
nado em todos os ambientes,
troca de cadeiras e longari-
nas na recepção, impermea-
bilização de toda a laje, re-
cuperação do telhado, revi-
são nas redes elétrica e hi-
dráulica, troca de portas, pin-
tura geral, instalação de ban-
cadas e cortinas na sala de
estabilização e instalação de
gases medicinais. 

Além do Cais  Deputado
João Natal, outras 65 unidades
de saúde já passaram por ma-
nutenções desde 2020. Outras
nove obras em andamento. A
prefeitura informou ainda que

esta semana iniciam as obras
de revitalização do Ciams Novo
Horizonte e outras unidades
passarão por melhorias.

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos) de-
clarou: “estamos fazendo
algo que nenhum gestor fez
antes, boa parte das unidades
estava com problemas estru-
turais há anos e estamos re-
solvendo tudo”.

Wilson Pollara, secretário
municipal de Saúde, disse que
se trata da entrega de uma

obra importante para a popu-
lação. Sobre a ampliação da
unidade, ele destacou os leitos
de pediatria, que são funda-
mentais diante do surgimento
de infecções respiratórias em
decorrência do tempo seco,
assim como a sala vermelha
que tem todos os aparelhos
de UTI, que agora podem aco-
lher pacientes em estado de
saúde mais grave. 

Pollara salienta ainda
que, a Secretaria Municipal
de Saúde de Goiânia, fez

uma pesquisa sobre as prin-
cipais dificuldades nas uni-
dades de saúde do município
e a resposta, em sua maioria,
é de que há demora no aten-
dimento. “Ninguém está
preocupado com o resultado
que estamos tendo. Estamos
operando e cuidando de
muitas pessoas, que fazem
os exames na hora”, afirma,
ao destacar que não têm
mais filas para cirurgias,
nem para exames de ima-
gem e de laboratório.

O coordenador do Cais, Wil-
lian Serone, também falou so-
bre a reforma da unidade, de-
pois de 15 anos sem nenhuma
intervenção em sua estrutura
física. “Hoje temos uma sala
vermelha nos moldes de uma
UTI, sala de pediatria e de or-
topedia, que atende pacientes
de Goiânia. Por isso, meus
agradecimentos. Estamos aqui
para atender a todos, em nome
dos servidores”, comemora Se-
rone. (Ronilma Pinheiro, es-
pecial para O Hoje) 

REVITALIZAÇÃO

Ronilma Pinheiro 

A Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC) divulgada na
quarta-feira (8) pelo IBGE, mos-
tra que em março, o volume
de vendas do comércio vare-
jista goiano subiu 1,0% em re-
lação ao mês de fevereiro, sen-
do o quarto aumento seguido,
na série com ajuste sazonal.

Já o volume de vendas
relacionado a março de
2023, por sua vez, subiu
5,9%. Os dados mostram que
o estado de Goiás manteve
avanço na variação acumu-
lada em 12 meses, com um
percentual de 1,7%.

Cristiano Caixeta, presiden-
te Sindicato dos Lojistas e do
Comércio Varejista  (Sindilojas),
ao comentar sobre a pesquisa,
afirma que dos dados, as ven-
das ainda estavam retraídas
nos primeiros meses do ano.
Porém, a expectativa é que
haja uma maior movimenta-
ção no mercado, devido ao dia
das mães que é comemorado
neste domingo (12).

O presidente destaca tam-
bém o mês de junho, onde é
comemorado o dia dos na-
morados, e os casais vão às
compras para agradar os par-
ceiros e parceiras, promoven-
do a alta nas vendas.

Caixeta diz que o cenário
reflete o sentimento dos em-
presários com as vendas nes-
te 1º trimestre de 2024. Para
62% dos lojistas, as vendas
em janeiro, fevereiro e março
ficaram aquém do esperado.
"É a situação do comércio do
nosso país. Apesar das pes-

quisas que a gente vê por aí,
a realidade em Goiás é de
um consumo mais retraído,
o que tende a se repetir ago-
ra, no Dia das Mães".

O dirigente aproveitou ain-
da para cobrar mais incentivo
do poder público ao setor pro-
dutivo, uma vez que a pesquisa
revela que, para 64% dos em-
presários, o que mais prejudica
o crescimento das lojas é a alta
carga tributária, seguida pela
falta de qualificação de mão
de obra (36%), juros elevados
cobrados nas linhas de crédito
(28%) e dificuldade de contra-
tar empregados para reforçar
as equipes (11%).

Expectativas da data
Um levantamento realizado

pelo sindicato patronal e di-
vulgado pelo Sindilojas, mostra
que as vendas no varejo no
Dia das Mães devem crescer
até 5% no Estado neste ano,
em relação a 2023.

De acordo com o sindicato,
se a projeção se concretizar, a
movimentação nas lojas pode
alcançar R$ 461 milhões, su-
perando os R$ 439 milhões
que foram alcançados no fe-
riado do ano passado.

Para o levantamento dos
dados, foram ouvidos lojistas
de 18 municípios de todas as
regiões de Goiás, incluindo
as cidades do Entorno do Dis-
trito Federal. Mesmo diante
da projeção de um fluxo de
vendas maior neste ano, 73%
dos empresários responde-
ram que o estoque das lojas
já está adequado, sem neces-
sidade de fazer pedidos ex-
tras aos fornecedores, contra
14% que disseram que refor-
çarão os estoques.

Em relação às contratações
temporárias devem ser feitas
no 2º semestre, como ocorre
todos os anos, de acordo com
o levantamento. Apenas 11%
dos lojistas informaram que

vão contratar empregados
temporários para o Dia das
Mães, e 10% deles irão admi-
tir de 1 a 5 trabalhadores.
Aqueles que não vão contra-
tar temporários agora somam
um percentual de 83%, for-
mando a maioria.

Dados nacionais
No país, as vendas no co-

mércio varejista se mantiveram
estáveis na passagem de feve-
reiro para março, uma vez que
alcançou o maior nível da série
no mês anterior. Assim, o pa-
tamar recorde se desloca de
fevereiro para março de 2024.

Há uma expansão de 5,9%,
no entanto, no acumulado do
ano, a alta é de 2,5%. Em relação
à média móvel trimestral os
dados apresentaram crescimen-
to de 1,2% no trimestre encer-
rado em março. Já no confronto
contra o mesmo mês de 2023,
o crescimento do varejo foi de
5,7%. (Especial para O Hoje)

O volume de
vendas do comércio
varejista goiano
subiu 1% em
relação ao mês de
fevereiro, segundo
pesquisa Mensal do
Comércio (PMC)
divulgada pelo IBGE

Varejo mantém estabilidade, com
Dia das Mães de vendas discretas

Divulgação/Sindilojas

Divulgação/SMS

Os dados

mostram que o

Estado de Goiás

manteve avanço

na variação

acumulada em

12 meses, com

um percentual 

de 1,7%

Unidade de Saúde

do SUS foi ampliada

para melhorar

atendimento à

população e as

condições de

trabalho dos

servidores

Cais Vila Nova ganha enfermaria pediátrica e UTI
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Em conferência sobre
a crise demográfica que
atinge a Itália e a Europa,
o papa Francisco criticou,
nesta sexta-feira (10),  as
indústrias de armas e con-
traceptivos, acusando-as
de destruir ou impedir a
vida. A taxa de fertilidade
na Europa tem se mantido
em torno de 1,5 nascimen-
to por mulher na última
década. Isso está acima
dos níveis observados no
Leste Asiático, mas muito
aquém dos 2,1 necessários
para manter os níveis po-
pulacionais. A escassez de
bebês é particularmente
grave na Itália, onde os
nascimentos caíram para
uma baixa recorde em
2023, o 15º declínio anual
consecutivo. Até agora, os
sucessivos governos não
conseguiram reverter a
tendência, apesar das re-
petidas promessas. "Há um
fato que um estudioso de
demografia me contou. No
momento, os investimen-
tos que geram mais receita
são as fábricas de armas e
os contraceptivos. Um des-
trói a vida, o outro impede
a vida... Que futuro temos?
É feio", disse o papa. Fran-
cisco, de 87 anos, há muito
tempo é um ferrenho opo-
sitor da indústria de ar-
mas. Ele também reafir-
mou a proibição de longa
data da Igreja Católica so-
bre o controle artificial da
natalidade, embora apoie
as formas naturais de evi-
tar a gravidez. "Alguns

pensam, desculpe-me se
uso a palavra, que para
sermos bons católicos, te-
mos que ser como coelhos,
mas não", afirmou ele du-
rante um voo de volta das
Filipinas em 2015, acres-
centando que a Igreja pro-
move a "paternidade res-
ponsável".

Na conferência de
Roma, Francisco disse que
o número de nascimentos
era o primeiro indicador
da "esperança de um
povo", e que a Europa es-
tava se transformando
cada vez mais em um con-
tinente velho, cansado e
resignado. "Os lares estão
cheios de objetos e esva-
ziados de crianças, tor-
nando-se lugares muito
tristes. Não faltam cachor-
rinhos, gatos, não faltam.
Faltam crianças", declarou
o pontífice. Os governos
precisam implementar po-
líticas "sérias e eficazes"
em favor das famílias para
lidar com a questão, disse
Francisco, pedindo aos jo-
vens que tenham confian-
ça no futuro. Ele pediu
políticas que permitam
que as mães não tenham
que escolher entre o tra-
balho e o cuidado dos fi-
lhos, e que deem aos jo-
vens casais a chance de
um emprego estável e a
possibilidade de comprar
uma casa. "Não é fácil
manter a esperança viva.
Mas não desistam, tenham
fé", disse ele, referindo-se
aos jovens.

Papa faz crítica a 
armas e preservativos em
conferência pró-natalidade

A Assembleia Geral da
Organização das Nações Uni-
das (ONU) aprovou nesta
sexta-feira (10), com apoio
esmagador de 143 países, a
resolução que concede “di-
reitos e privilégios adicio-
nais” à Palestina e apela ao
Conselho de Segurança que
reconsidere favoravelmente
o seu pedido de adesão ple-
na à organização.

O projeto de resolução,
apresentado pelos Emirados
Árabes Unidos em represen-
tação do Grupo de Países Ára-
bes, e copatrocinado por cerca
de 40 países, obteve 143 votos
a favor – incluindo de Portu-
gal -, nove contra e 25 abs-
tenções dos 193 estados-mem-
bros da ONU.

Votaram contra o texto paí-
ses como Israel, Estados Unidos
e Hungria e, entre os países
que se abstiveram, estão Ucrâ-
nia, Itália, Reino Unido, Ale-
manha e Canadá.

"A Assembleia Geral deter-
mina que o Estado da Palesti-
na está qualificado para ser
membro da ONU em confor-
midade com o artigo 4º da
Carta das Nações Unidas e
deve, portanto, ser admitido
como membro das Nações
Unidas", sustenta a resolução.

A resolução pede tam-
bém ao secretário-geral da
ONU, António Guterres,
"que tome as medidas ne-

cessárias para implementar
a presente resolução".

Entre os novos direitos
concedidos aos palestinianos
estão o seu assento entre os
estados-membros por ordem
alfabética, a apresentação de
propostas individualmente
ou em nome de um grupo pe-
rante a Assembleia Geral, a
solicitação do direito de res-
posta, fazer declarações ou
solicitar modificações na
agenda, entre outros.

A resolução pede ainda
que os direitos reivindicados
para a Palestina - e que re-
presentam uma melhoria no

seu estatuto de Estado Obser-
vador - sejam considerados
"uma exceção e não tomados
como um precedente".

"O Estado da Palestina, na
sua qualidade de Estado Ob-
servador, não tem o direito de
votar na Assembleia Geral ou
de apresentar a sua candida-
tura aos órgãos das Nações
Unidas", frisa a resolução.

Antes da votação, os Esta-
dos Unidos, inabalável aliado
de Israel, já haviam anunciado
que iriam votar contra a re-
solução, tendo instado os res-
tantes estados-membros a fa-
zerem o mesmo.

"Os esforços para fazer
avançar esta resolução não
mudam a realidade de que a
Autoridade Palestina não cum-
pre atualmente os critérios
para adesão à ONU ao abrigo
da Carta da ONU", disse, antes
da votação, o porta-voz da mis-
são dos Estados Unidos junto
à ONU, Nate Evans.

O porta-voz alertou que
caso o pedido de adesão pa-
lestiniano seja reenviado ao
Conselho de Segurança da
ONU, será esperado um "re-
sultado semelhante ao que
ocorreu em abril", quando
Washington vetou o projeto.

Resolução obteve
143 votos a favor,
nove contra e 25
abstenções

Assembleia Geral da ONU 
dá novos direitos à Palestina

Cerca de 110 mil pessoas
fugiram da cidade de Rafah,
ameaçada por um ataque
em grande escala do Exér-
cito israelense, para áreas
que consideram menos pe-
rigosas na Faixa de Gaza,
anunciou a Organização das
Nações Unidas (ONU).

“Cerca de 30 mil  pessoas
estão fugindo da cidade todos
os dias”, disse o chefe de Ga-
binete de Assuntos Humani-
tários da ONU (OCHA) para
Gaza, Georgios Petropoulos,
em Genebra, na Suíça, citado
pela agência francesa AFP

Segundo Petropoulos, a
maioria das pessoas  “já teve
de se deslocar cinco ou seis
vezes” desde o início da guerra
entre Israel e o Hamas.

O conflito foi desencadeado
por um ataque sem preceden-

tes do movimento extremista
palestino  em solo israelense,
em 7 de outubro, que
deixou cerca de 1.200 mortos,
segundo Israel.

A ofensiva militar israelen-
se que se seguiu na Faixa de
Gaza deixou quase 35 mil mor-
tos, de acordo com o governo
do Hamas, que controla o ter-
ritório desde 2007.

Israel apelou, na semana
passada, aos palestinos con-
centrados em Rafah, no sul
da Faixa de Gaza, para que
se deslocassem a  outras
áreas do território.

Apesar de apelos interna-
cionais, Israel mantém a inten-
ção de atacar Rafah, onde diz
que se concentram as últimas
unidades ativas do Hamas.

Desde o início da guerra,
mais de 1  milhão de pessoas

fugiram do norte para sul, a
fim de tentar escapar da ofen-
siva israelense.

O Exército israelense disse
hoje que mantém operações no
leste de Rafah e que retomou a
atividade militar no bairro de
Zeitun, na cidade de Gaza, onde
alega que se encontram forças
do Hamas.

As tropas de Israel disseram
que localizaram mais de uma
dezena de túneis subterrâneos
em Rafah e no lado palestino da
passagem da cidade, que liga o
enclave ao Egito, atingidos por
aviões de combate.

Os locais foram usados para
disparar foguetes de artilharia
e morteiros nos últimos dias,
“incluindo em direção à pas-
sagem de Kerem Shalom”, que
liga Israel à Faixa de Gaza,
disse o Exército israelense.

110 mil fugiram de cidade
ameaçada por Israel

Segundo a ONU, cerca de 30 mil pessoas fogem de Rafah todos os dias
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Letícia Leite

Com seu jeito simples e
divertido, o comediante Jac-
ques Vanier realiza a última
apresentação da turnê que
já rodou todo o Brasil, ‘Vô
contá procêis…tudo que eu
não conto na internet. Os
goianos terão a oportunidade
de ver pela última vez a peça,
neste sábado (11), às 19h, no
Teatro Rio Vermelho. Os in-
gressos para o show podem
ser adquiridos através do site
(ingressodigital.com).

A apresentação conta com
uma participação especial, da
Dona Mãe. A personagem ga-
nhou projeção nacional e é um
dos momentos mais esperados
dos vídeos do comediante. Na
ocasião, os humoristas Seu Ge-
raldo e Sid Peão também con-
tracenam o episódio Boteco do
Jacó ao vivo, evento idealizado
por ele e que é um sucesso.

O show de humor será di-
vidido em três blocos, o pri-
meiro terá a apresentação de
Stand Up Comedy de Jacques.
Um humor de cara limpa, um
formato que ele já tem intimi-
dade devido a sua participação
no grupo ‘Só os Três Comedy’.
Na segunda parte, ele receberá
Seu Geraldo e Sid Peão para o
Boteco do Jacó ao vivo, evento
idealizado por ele e que já é
um sucesso. E por fim o bloco
que finaliza o show, a única
oportunidade de assistir ao
vivo a sua personagem mais
famosa, a Dona Mãe.

Em uma conversa com o
Essência, o goiano mostra que
não foge de suas raízes, ao es-
colher encerrar a turnê em
sua cidade natal. “Me apre-
sentar em Goiânia tem uma
sensação muito diferente por-
que é a minha cidade natal e

eu fico muito feliz de apresen-
tar meu show na cidade onde
eu nasci. É como a realização
de um sonho”, explica.

Com a peça ele chega para
mostrar além do que seus fãs
veem nas redes sociais. “A
ideia do show surgiu de uma
forma natural e é algo que eu
nunca imaginei que fosse
acontecer porque eu nunca
pensei que fosse me apresen-
tar em cima de um palco. Mas
algumas pessoas pediram e
eu, junto com nosso time, acha-
mos que seria uma forma mui-
to boa de estar próximo da-
queles que nos acompanham
e tem sido uma experiência
muito incrível”, destaca.

Trouxe a memória ainda
momentos que viveu com a

peça que rodou por várias ci-
dades de Goiás e do Brasil.
“Teve cidades que não tinha
nem teatro e a gente teve que
apresentar em um ginásio de
esportes, ou em outra cidade
que foi num lugar onde faz
leilão de gado. Foi uma expe-
riência muito divertida”.

Jacques imprime sua per-
sonalidade em tudo que faz,
talvez por isso destaca-se no
mundo vasto da internet, pro-
vando, mais uma vez, que
Goiás é berço  de grandes ta-
lentos. O humorista diz estar
muito feliz de poder apresentar
para o público goiano o resul-
tado de tanto esforço, mas
adianta que a ideia é encerrar
esse ciclo na Capital e já co-
meçar a trabalhar em cima de

um novo show e, quem sabe,
a estreia do próximo também
possa ser em Goiânia. 

Arraiá do Jacques
Sucesso no último ano o

Arraiá do Jacques, movimen-
tou a Capital pela presença de
celebridades conhecidas no
evento. A festa aberta ao pú-
blico, ocorreu no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer (CCON),
com apresentações de Ana Cas-
tela, Luan Pereira, Nilson Neto,
Jiraya Uai e as duplas Zé Ri-
cardo e Thiago, Us Agroboy,
Léo e Raphael, Pedro Paulo e
Alex, Fiduma e Jeca, João Bosco
e Gabriel, Fred e Fabrício e o
DJ Chris no Beat.

Questionado sobre quais
são as novidades para este ano,

Jacques afirma o acontecimen-
to de mais uma edição da festa
junina. “Os próximos meses
vou estar focado em cuidar do
meu filho, escrever o próximo
show, produzir conteúdos de
humor para internet. E temos
alguns projetos que já estão
em andamento como o arraiá
e um rodeio no final do ano”,
afirma. O arraiá vai acontecer
em junho e os fãs podem ficar
ligados porque eles vão poder
participar”, finaliza. 

O agroboy
Jacques ganhou notorie-

dade quando começou a gra-
var vídeos enquanto morava
nos Estados Unidos e a partir
de então, conquista público
por onde passa. Então para
quem quer conhecer um pou-
co mais do agroboy, essa é a
oportunidade.

Em seu primeiro material
para as redes sociais, o goiano,
que é formado em Engenharia
Civil, pede pamonha, galinha-
da e caldo de cana no drive-
thru da rede de lanchonetes
McDonald 's na Califórnia. A
reação do atendente é tão di-
vertida que o vídeo viralizou
e gerou milhares de visuali-
zações. São mais de 1 milhão
de inscritos no YouTube, mais
de 6 milhões de seguidores
no instagram, onde ele exalta
o estilo de vida, os costumes
e as peculiaridades da zona
rural. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
‘Vô contá procêis… tudo que
eu não conto na internet’
Quando: Sábado (11) 
Onde: R. 4, Nº 1400, St. Central
– Goiânia
Horário: 19h
Ingressos:
(ingressodigital.com)

Jacques Vanier encerra turnê teatral ‘Vô contá procêis… tudo que eu não conto na internet’, em Goiânia

Essência

Figura goiana e o 
sucesso nas redes sociais

Jacques imprime

sua personalidade

em tudo que faz,

talvez por isso

destaca-se no

mundo vasto da

internet, provando,

mais uma vez, que

Goiás é berço de

grandes talentos

Fotos: Divulgação
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Anunciada recentemente
como nova apresentadora do pro-
grama “Saia Justa”, do GNT, Rita
Batista lança este mês pela edi-
tora Planeta seu primeiro livro,
“A Vida É Um Presente”. “Ele é
uma tradução literal da minha
compreensão sobre a interferên-
cia divina nessa existência car-
nal. Cada palavra é uma sentença

escrita no Universo, cada sílaba,
cada fonema tem uma energia.
Como um bumerangue, tudo que
falamos, pensamos e sentimos
bate e volta. Por isso, prestar
atenção em palavras, pensamen-
tos, emoções, sentimentos e ações
é tão importante. É uma ativida-
de para a vida toda”, diz Rita.
(OFuxico, Andreia Takano).

Rita Batista lança 
o primeiro livro

Além de ter crescido
em meio à busca por
aceitação dentro de
uma sociedade
preconceituosa, ele
também escolheu
uma carreira que o
impede de se firmar
em um só lugar: é
diplomata e já viveu
em muitos países

Abertas
inscrições para
Festival Italiano
de Nova Veneza

Evento em junho procura 
auxiliares de cozinha e profissionais
de serviços operacionais

Luana Avelar 

O 18º Festival Italiano de
Nova Veneza, um dos prin-
cipais eventos da cidade,
está com inscrições abertas
para a contratação de auxi-
liares de cozinha e profis-
sionais de serviços opera-
cionais para o pré-preparo
de alimentos e atendimento
durante o festival, que será
realizado de 6 a 9 de junho.

De acordo com a orga-
nização do evento, a prefe-
rência para as vagas é para
moradores do município de
Nova Veneza, que fica a me-
nos de 30 quilômetros da
Capital Goiânia. As seleções
já estão em andamento e
os interessados devem pro-
curar a Secretaria de Tu-
rismo da cidade, localizada
em frente ao centro gastro-
nômico, na Praça Matriz.

A organizadora do festi-
val, Maria do Carmo Basílio,
explica que os pré-requisitos
para a contratação são ter
experiência em cozinha e
saber cozinhar em grande
escala, devido ao alto fluxo
de produção durante o even-
to. "Além dos trabalhos nos
dias de evento, o trabalho
inicia já no mês de maio no
auxílio no pré-preparo dos
alimentos, especialmente das
carnes", afirma Basílio.

Na edição passada do fes-
tival, foram necessárias de
17 a 20 vacas (sete toneladas
de carne) e duas toneladas
de frango para os pratos.
Foram produzidas 3.500 uni-
dades de lasanhas, mais de
três toneladas de macarrão
e cinco toneladas de molhos.
Para a polenta, foram utili-
zados 700 kg de fubá.

Em sua 18ª edição, o Fes-
tival Italiano existe desde
2003 e surgiu para valorizar
a história da cidade, forma-
da por colonos italianos que
vieram para o Brasil há mais
de 100 anos. Atualmente,
cerca de 60% da população
do município é formada por
descendentes italianos.

Além do resgate cultural,
a iniciativa estimula também
a economia local. Toda a ca-
deia produtiva da região é en-
volvida: de produtores de mi-
lho, tomate, hortaliças, gado,
frango etc, a profissionais do
setor de gastronomia, eventos,
artistas, entre outros, todos se
envolvem com o festival.

O evento deste ano
deve receber mais de 120
mil pessoas nos quatro
dias de duração, consoli-
dando-se como um dos
principais eventos gastro-
nômicos e culturais da re-
gião Centro-Oeste do país.
(Especial para O Hoje)

Pré-requisitos são ter experiência e saber cozinhar em grande
escala, devido ao alto fluxo de produção durante o evento

Divulgação

Sozinho em seu
apartamento em
Abu Dhabi ou cer-
cado por 25 milhões
de pessoas em Xan-
gai, João Paulo vive
dividido. Entre me-
mórias de infância,
aventuras amorosas
e desafios da carrei-
ra diplomática, ele
entende que a liber-
dade parece não
existir sem solidão.
Essa é a premissa
de ’Filho da Mãe’,
romance de João Fi-
lipe da Mata sobre
a dualidade de um
jovem gay brasileiro
pelo mundo afora:
ao mesmo tempo
em que vive em ci-
dades incríveis, ele
sente não pertencer
a lugar algum.

Diplomata de
trinta e poucos anos
morando no exte-
rior, João Paulo retorna ao
Brasil para o funeral da antiga
babá, Zila. O protagonista logo
inicia um romance com um
skatista em Brasília, mas de-
pois parte rumo a uma via-
gem de descobertas pelo in-
terior de Minas Gerais na
companhia de Zilo, filho órfão
da cuidadora. Nessa roadtrip,
o personagem principal entra
em contato com lembranças
antigas sobre a relação dis-
tante com a mãe e a proxi-
midade com Zila. Ele também
descobre que Zilo guarda
uma grande mágoa, e a ten-
são entre os dois desafia a
capacidade de cada um de
fazer as pazes com o passado
e seguir em frente.

Um dos destaques gráficos
do livro é a ausência de tra-
vessões para indicar diálogos.
Escrito em diferentes vozes,
as frases pensadas e as frases
de fato ditas são diferenciadas

pelo posicionamento na pági-
na, em clara oposição. Segundo
o autor, o recurso estilístico
foi utilizado para refletir o arco
narrativo vivido pelo perso-
nagem e a sua dificuldade de
dizer o que pensa e sente.

Esse bloqueio para se ex-
pressar aparece já na escolha
do título que atenua um pala-
vrão popular, mas que tam-
bém faz referência a uma dú-
vida do protagonista sobre
quem é sua verdadeira mãe.
“No Brasil, não é incomum
ver crianças de classe alta que
são mais próximas da empre-
gada doméstica do que da
mãe. Em alguns casos, a babá
vira uma segunda mãe, é ela
que cuida dos filhos da patroa.
Em outros, até mesmo substi-
tui a própria mãe. E João Paulo
está passando por esse pro-
cesso de questionar não ape-
nas quem ele é, mas de quem
ele é filho”, comenta o autor.

Quando se tor-
nou leitor, João Fi-
lipe da Mata sentia
que as suas expe-
riências pessoais
raramente eram
retratadas na lite-
ratura. Por isso, Fi-
lho da Mãe mescla
aspectos da vida
real com a ficção
— além de os dois
compartilharem a
carreira na diplo-
macia e de serem
brasilienses, a jor-
nada do protago-
nista se entrelaça
à trajetória de des-
coberta do próprio
escritor como ho-
mem gay.

Ao fazer esse
paralelo, a obra
traz uma lingua-
gem contemporâ-
nea e aborda a in-
cessante busca hu-
mana por se com-

preender no mundo. A tra-
ma se relaciona com todas
as pessoas que já viveram
ou têm vontade de experi-
mentar a vida no exterior,
e também leva representa-
tividade para a comunidade
LGBTQIAP+, que pode se
identificar com as felicida-
des e angústias de viver a
sua verdade e sexualidade.

O autor
João Filipe da Mata é re-

presentante de uma das pri-
meiras gerações nascidas em
Brasília. Graduado em Direito,
já morou em países como Es-
lovênia, Itália, Emirados Ára-
bes e China, onde trabalhou
em embaixadas e consulados
brasileiros. É servidor público
do Ministério das Relações
Exteriores e atualmente vive
em Sydney, na Austrália. Filho
da Mãe é seu romance de es-
treia. (Especial para O Hoje)

Solidão, descobertas e
bastidores da diplomacia em
romance com protagonismo gay
Escrita pelo vice-cônsul João Filipe da Mata, a ficção ‘Filho da Mãe’
mergulha nas complexidades psicológicas de um jovem brasileiro
que mora no exterior e retorna ao país de origem após uma perda
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você está motivado e tem as
ferramentas certas para promover
uma nova gestão financeira. os
aspectos astrológicos deixam claro
que terá mais êxito se estiver no
controle financeiro, por esse mo-
tivo, é um período muito promissor
para empresários e os que desejam
obter autonomia material. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a relação com as lideranças
não é das melhores e pede de
você uma certa flexibilidade para
resolver temas que não podem
mais ser abortados. o céu favo-
rece os que buscam uma nova
oportunidade de trabalho, por
isso, você tem o livre arbítrio para
escolher como deseja manter o
cenário profissional. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Existem várias tarefas que es-
tão ocorrendo nos bastidores e
isso vem gerando de alguma ma-
neira uma espécie de ansiedade
para iniciar uma nova trajetória
profissional. é preciso gerenciar
as atividades e concomitante a
agitação emocional envolvida, por-
que as expectativas podem atra-
palhar o processo. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o caminho está aberto para
dar uma nova cartada e nesta
nova perspectiva a experiência
envolve cortes e definições com
um grupo de pessoas. é preciso
estar preparado para as mudanças
e consciente de como tudo isso
deve impactar a sua rotina de tra-
balho daqui para frente. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você pode ter confrontos com
alguma pessoa, e em alguns casos
pode ser uma figura de autoridade
ou um concorrente. Mas tudo isso
é para mostrar a força que possui
para renovar e as competências
para fazer o jogo virar ao seu favor. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Você tem a ajuda de uma pes-
soa para fazer essa transição im-
portante e necessita manter a
mente aberta para agregar novos
conhecimentos. tudo indica que
você pode mais, contudo, existe
a necessidade de ser mais flexível
às mudanças que estão por vir. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você está pronto para fazer
mudanças profundas em sua jor-
nada, para garantir o seu cresci-
mento e desenvolvimento profis-
sional. o que foi construído por
você, pelo seu conhecimento e
esforço, não poderá ser retirado,
por isso, se acalme e continue se
esforçando, porque nos próximos
15 dias você terá a certeza de
que está no caminho certo.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

os assuntos familiares podem
se mesclar com os assuntos práti-
cos da sua rotina de trabalho, sen-
do necessário dar uma parada
para ajustar as pendências do-
mésticas. Já faz algumas semanas
que você vem sendo solicitado a
organizar a sua rotina, e nesta se-
mana terá bons resultados. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o assunto “filho” fica em des-
taque, sendo uma semana ade-
quada para conversar sobre as ne-
cessidades deles. para os solteiros,
é uma semana muito aberta para
conhecer novas pessoas e uma
delas pode aquecer o seu coração. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a vida está em movimento e
você precisa estar disponível para
o novo. Despertar os seus talentos
e trabalhar com o que ama, deve
ser o seu foco daqui para frente,
por esse motivo, a vida se encar-
rega de retirar do seu caminho
tudo o que vem atrapalhando o
seu desenvolvimento. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

é preciso desenvolver a gratidão
para ativar o progresso. Caso o
seu trabalho esteja atrelado a um
imóvel, espere por tomar decisões
importantes através de uma ne-
gociação ou acordo comercial. a
ansiedade e a agitação emocional
só vão atrapalhar o seu processo e
podem ativar ainda mais atrasos. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a pessoa amada é capaz de
compreender o momento que es-
tão atravessando e ambos estão
se ajudando mutuamente. se você
está sozinho, uma pessoa muito
próxima está ao seu lado para te
apoiar em qualquer decisão que
precise tomar. 

Luana Avelar 

O Ministério da Cultura
(MinC) anunciou o lançamen-
to de uma nova plataforma
de streaming gratuita para
produções audiovisuais na-
cionais. A iniciativa, que está
em fase final de desenvolvi-
mento, deve ser disponibili-
zada ao público ainda neste
segundo semestre de 2024.

Segundo informações da
pasta, a nova plataforma
visa ‘disponibilizar gratui-
tamente uma ampla gama
de conteúdos audiovisuais
nacionais, incluindo filmes,
séries e documentários’,
buscando enriquecer o aces-
so dos cidadãos brasileiros
a essas produções.

Ainda que alguns detalhes
operacionais precisem ser fi-
nalizados, como a forma de
financiamento e o processo
de seleção do conteúdo, a
criação dessa plataforma de
streaming público é vista
como um importante passo
para democratizar o acesso
à cultura nacional.

"Trata-se de uma iniciativa
transformadora que tem o
potencial de ampliar signifi-
cativamente o alcance das
produções audiovisuais bra-
sileiras", afirma um porta-voz
do Ministério da Cultura.

Enquanto a nova platafor-
ma não é lançada, o público já
pode desfrutar de outros ser-
viços de streaming gratuitos,
como o Sesc Digital, o Itaú Cul-
tural Play e a PlutoTV, que,

embora não tenham uma cu-
radoria especificamente vol-
tada para conteúdo nacional,
também oferecem uma alter-
nativa para quem busca aces-
sar produções brasileiras.

A expectativa é que, com
a chegada dessa nova plata-
forma pública, os cidadãos
brasileiros tenham ainda mais
oportunidades de conhecer e
valorizar a riqueza da pro-
dução audiovisual nacional.

show de Humberto 
Gessinger 

Neste sábado (11), a partir
das 19h, o arena Multiplace
recebe um dos maiores íco-
nes da música pop nacional,
Humberto Gessinger, voz e
alma da banda Engenheiros
do Hawaii. os ingressos estão
disponíveis para venda online
pela plataforma (bilheteria-
digital.com). os fãs terão a
oportunidade de reviver su-
cessos como ‘pra ser sincero’,
‘refrão de Bolero’ e ‘infinita
Highway’ em um show que
promete ser inesquecível.
Quando: sábado (11). onde:
alameda Barbacena, Vila alto
da Glória – Goiânia. Horário:
19h. ingressos: (bilheteriadi-
gital.com).

Festival Música no Prato 
Neste sábado (11), das

12h às 22h, o Centro Cultural
Martim Cererê recebe o Fes-
tival Música no prato, um
evento que une música e gas-
tronomia em Goiânia. Com
recursos do programa Goya-
zes do Governo de Goiás e
patrocínio da Equatorial
Goiás, o festival promete uma
tarde de experiências senso-
riais únicas. inspirado na can-
ção ‘Comida’, da banda titãs,
o evento oferece uma varie-
dade de pratos dispostos em
três estações de alimentação,
cada uma homenageando
um artista da música brasi-
leira. os ingressos estão dis-
poníveis na plataforma (sym-
pla.com). Quando: sábado
(11). onde: tv. Bezerra de
Menezes, st. sul – Goiânia.
Horário: 12h. ingressos: (sym-
pla.com).

Jacques Vanier 
encerra turnê teatral 

Neste sábado (11), às 19h,
no teatro rio Vermelho, Jac-
ques Vanier realiza a última
apresentação de sua turnê
nacional com a peça ‘Vô contá
procêis…tudo que eu não
conto na internet’. Com par-
ticipação especial dos humo-
ristas seu Geraldo e sid peão,
o espetáculo promete arran-
car risadas do público com
seu humor simples e diverti-
do. os ingressos estão dis-
poníveis no site (ingressodi-
gital.com). Quando: sábado
(11). onde: r. 4, Nº 1400, st.
Central – Goiânia. Horário:
19h. ingressos: (ingressodi-
gital.com).

Banda Muamba 
o lowbrow lab arte &

Boteco recebe neste sábado
(11), a banda Muamba, pro-
metendo uma noite de rock,
reggae e brasilidades a partir
das 22h30. Com entrada a
r$ 25, o repertório inclui
Natiruts, rael, o rappa, Gil-
sons, seu Jorge, titãs, Jorge
Ben Jor, tim Maia, Djavan e
skank. a banda, formada
por Guto Borges, Fernando
Cipó e lucas ribeiro, pro-
mete uma apresentação
dançante e animada. o even-
to tem início às 19h. Quando:
sábado (11). onde: rua 115,
Nº 1684, setor sul – Goiânia.
Horário: 22h30. 

aparecida é show
No domingo (12), a partir

das 19h, o cantor gospel goia-
no Cael, de 25 anos, fará sua
estreia no palco do ‘aparecida
é show’, evento que ocorre
no estacionamento da Cidade
administrativa Maguito Vilela.
ao lado de artistas renomados
como Fernandinho e Maria
Marçal, Cael promete encantar
o público com sua música ins-
piradora. Com entrada franca
no domingo, os espectadores
poderão desfrutar de um dia
repleto de louvor, música e
diversão, além de contribuir
para a causa solidária, já que,
até sábado (11), a entrada
será 2kg de alimentos não
perecíveis, que serão desti-

nados à secretaria de assis-
tência social do município.
Quando: Domingo (12). onde:
av. Francisco inacio Ferreira,
res. solar Central park – apa-
recida de Goiânia. Horário:
19h. Entrada gratuita.

FDs Gourmet especial Dia
das Mães 

No domingo (12), o plaza
D'oro shopping recebe a
edição especial de Dia das
Mães do FDs Gourmet. Com
entrada gratuita, o evento
oferece uma programação
diversificada que inclui
shows musicais, exposição
de carros antigos e exóticos,
encontro de motos e uma
área gastronômica com car-
dápios variados, que vão
desde hambúrgueres arte-
sanais até churrasco e uma
seleção de cervejas artesa-
nais. o evento começa a par-
tir das 12h e conta com apre-
sentações musicais da banda
goiana de rock old soul, que
promete animar o público
com interpretações de clás-
sicos do gênero. Quando:
Domingo (12). onde: av. Ná-
poli, N° 500, residencial El-
dorado – Goiânia. Horário:
12h. Entrada gratuita.

Musical ‘Kafka e a Boneca
Viajante’ 

o espetáculo ‘Kafka e a
Boneca Viajante’, será reali-
zado no sábado (11),  às
21h e domingo (12), às 19h,

no teatro Goiânia, traz uma
história inspiradora sobre
Franz Kafka, conta com duas
indicações ao prêmio shell
e sete ao prêmio aptr, e
apresenta uma adaptação
do livro homônimo do es-
critor catalão Jordi sierra i
Fabra, com elenco composto
por alessandra Maestrini,
andré Dias, Carol Garcia e
lilian Valeska. os ingressos
estão disponíveis na plata-
forma (sympla.com). Quan-
do: até 12 de maio. onde:
r. 23, Nº 252, st. Central –
Goiânia . Horário: 19h, 21h.
ingressos: (sympla.com).

Mandrake Fest
No domingo (12), a Vila

Cultural Cora Coralina finaliza
o Mandrake Fest, um dos
maiores eventos sobre HQs
do estado. a programação
gratuita inclui palestras, ati-
vidades de entretenimento
e concurso de cosplay para
todas as idades. as atividades
começam às 11h com a pa-
lestra ‘Cosplay no Evento’ com
thaiza Montine, seguida pela
palestra ‘Da Gráfica para o
Balcão - a saga dos livreiros’
às 13h, e encerram às 15h
com a palestra ‘Mercado Edi-
torial no Brasil - livros dos 4
Cantos do Mundo Chegando
ao Brasil’. a entrada é gra-
tuita. Quando: Domingo (12).
onde: r. 3, s/N, st. Central –
Goiânia. Horário: 11h, 13h,
15h. Entrada gratuita.

Um dos maiores ícones da música pop nacional e fundador da banda 
Engenheiros do Hawaii, Humberto Gessinger se apresenta em Goiânia

AGENDA
t

Cultural 

Minc lança nova plataforma 
de streaming gratuita

Cultura Alternativa

A nova plataforma,

que ainda está em

desenvolvimento,

deve ser

disponibilizada 

ao público no

segundo semestre

de 2024
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esTReias

Planeta dos Macacos: O Rei-
nado (Kingdom of the planet
of the apes, 2024). Duração:
2h 25min. Direção: Wes Ball.
Elenco: owen teague, Freya al-
lan, peter Macon. Gênero: ação,
aventura, Ficção Científica. Mui-
tas sociedades de macacos
cresceram desde quando César
levou seu povo a um oásis, en-
quanto os humanos foram re-
duzidos a sobreviver e se es-
conder nas sombras. apesar
de ser responsável pela segu-
rança da nova geração de pri-
matas evoluídos, muitos não
conhecem os feitos de César.
Cinemark Flamboyant: 14h,
15h, 16h15, 17h, 18h, 18h40,
19h20, 20h10, 21h. Cinemark
passeio das Águas: 14h, 15h,
16h15, 17h10, 18h, 18h50,
19h30, 20h10, 21h, 21h50. Ki-
noplex Goiânia: 14h, 14h30,
15h, 17h, 17h30, 18h, 19h, 20h,
20h30, 21h. Cineflix aparecida:
15h30, 16h, 18h30, 19h, 21h30,
22h. Moviecom Buriti: 16h15,
17h, 19h, 20h, 21h20. 

eM CaRTaZ

Garfield: Fora de Casa (the
Garfield Movie, 2024, Eua)
Duração: 1h 41min. Direção:
Mark Dindal. Elenco: Chris
pratt, Hannah Waddingham,
samuel l. Jackson. Gênero:
aventura, animação, Comédia,
Família. Em Garfield: Fora de
Casa, o amado gato de esti-
mação laranja (dublado por
Chris pratt) está de volta para
mais uma aventura inesque-
cível: após reencontrar seu
pai, o gato de rua Vic (dublado
por samuel l. Jackson), que
não via há muito tempo, Gar-
field e o cãozinho odie aca-
bam se envolvendo em um
arriscado assalto. Cinemark

Flamboyant: 14h10, 14h50,
15h50, 16h40, 17h20, 18h10,
19h, 19h45, 20h30. Cinemark
passeio das Águas: 14h10,
14h50, 15h50, 16h40, 17h20,
18h10, 19h, 19h45, 20h30. Ki-
noplex Goiânia: 14h10, 16h20,
18h40, 20h40. Cineflix apare-
cida: 14h30, 16h20, 15h50,
19h10. Moviecom Buriti:
15h10, 17h20, 19h30.

A Teia (sleeping Dogs, 2024,
Eua) Duração: 1h 50min. Di-
reção: adam Cooper. Elenco:
russell Crowe, Karen Gillan,
Marton Csokas. Gênero: ação,
policial, suspense. a teia, é
um emocionante thriller de
suspense policial, onde o ex-
detetive de homicídios, roy
Freeman, está passando por
um tratamento intensivo con-
tra o alzheimer e é forçado a
revisitar um caso do qual não
consegue se lembrar. Cineflix
aparecida: 21h. Moviecom Bu-
riti: 21h45.

Férias Trocadas (Férias tro-
cadas, 2024, Brasil) Duração:
1h 30min. Direção: Bruno Bar-
reto. Elenco: Edmilson Filho,
Klara Castanho, aline Campos.
Gênero: Comédia. após ga-
nhar uma rifa para uma via-
gem ao exterior com a família,
zé acaba indo para o local er-
rado do hotel, ocupando es-
pação de Edu, já que ambos
compartilham o mesmo nome.

Cineflix aparecida: 18h40. Mo-
viecom Buriti: 21h50

Rivais (Challengers, 2024, Eua)
Duração: 2h 11min. Direção:
luca Guadagnino. Elenco: zen-
daya, Josh o’Conoor, Mike Faist.
Gênero: Drama, romance. três
jogadores em um torneio de
tênis enfrentam velhas rivali-
dades dentro e fora da quadra.
Cinemark Flamboyant: 21h20.
Kinoplex Goiânia: 16h10. Cinex
oscar Niemeyer: 16h.

O Dublê (the Fall Guy, 2024)
Duração 2h 7min. Direção: Da-
vid leitch. Elenco: ryan Gosling,
Emily Blunt, aaron taylor-John-
son. Gênero: ação, comédia,
drama. a história acompanha
Colt seavers (ryan Gosling),
um dublê de Hollywood que
precisou abandonar a vida de
acrobacias perigosas após so-
frer um acidente.  Cinemark
Flamboyant: 15h40. Cinemark
passeio das Águas: 15h40,
22h10. Kinoplex Goiânia: 18h10.

Cineflix aparecida: 19h05,
21h55. Moviecom Buriti: 16h40,
19h15, Cinex oscar Niemeyer:
13h30, 18h40, 21h00.

Guerra Civil (Civil War, 2024)
Duração 1h 49min. Direção:
alex Garland. Elenco: Kirsten
Dunst, Wagner Moura, Cailee
spaeny. Gênero: ação, suspen-
se. Guerra Civil apresenta um
cenário político onde motivos
são secundários. Na trama, o
espectador é jogado no meio
de uma guerra civil norte-ame-
ricana. Cinemark Flamboyant:
15h30, 18h25, 21h35. Kinoplex
Goiânia: 15h40, 20h50. Movie-
com Buriti: 21h20. Cinex oscar
Niemeyer: 16h10.

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (Ghostbusters: Frozen Em-
pire, 2024). Duração: 1h 56min.
Direção: Gil Kenan. Elenco: paul
rudd, Carrie Coon, Finn Wolf-
hard. Gênero: ação, aventura,
Fantasia. Nesta sequência da
franquia Ghostbusters, a família
spengler retorna para onde
tudo começou: a famosa esta-
ção de bombeiros em Nova
York. Moviecom Buriti: 21h40.

Godzilla e Kong - O Novo Im-
pério (Godzilla x Kong: the
New Empire, 2024) Duração:
1h55min. Direção: Direção:
adam Wingard. Elenco: rebecca
Hall, Brian tyree Henry, Dan
stevens. Gênero: ação, Fantasia,
Ficção Científica. Mergulhando
profundamente nos mistérios
da ilha da Caveira e nas origens
da terra oca, o filme irá explo-
rar a antiga batalha de titãs
que ajudou a forjar esses seres
extraordinários e os ligou à hu-
manidade para sempre. Cine-
mark passeio das Águas: 21h20.
Kinoplex Goiânia: 20h50. Cine-
flix aparecida: 21h30. Movie-
com Buriti: 16h30, 19h.

tCINEMA

Garfield tem 

um reencontro

inesperado com seu

pai, que estava 

há muito tempo

desaparecido - um

gato de rua todo

desengonçado que

atrai o filho para 

um assalto de 

alto risco
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Em uma resposta rápida às
necessidades emergenciais do
Rio Grande do Sul, que vive nas
últimas semanas a pior tragédia
climática de sua história, o Se-
nado e o Congresso aprovaram
propostas e adotaram medidas
para ajudar a mitigar ao máxi-
mo a situação de calamidade
pública no estado. Entre elas,
estão o decreto legislativo que
reconhece estado de calamidade
pública e a aprovação de mu-
danças no Orçamento deste ano
para agilizar e facilitar o repasse
de recursos de emendas parla-
mentares aos municípios atin-
gidos. Até o meio-dia desta sex-
ta-feira (10), as enchentes já
haviam provocado a morte de
116 pessoas, e 143 estavam de-
saparecidas. Havia ainda 756
feridos e quase 400 mil fora de
casa. Mais de 1,9 milhão de ha-
bitantes foram afetados. Dos
497 municípios do Estado, 437
relataram problemas relacio-
nados aos temporais. O governo
do estado do Rio Grande do
Sul calcula em R$ 19 bilhões os
recursos necessários para re-
construir os municípios.

No início da semana, o pre-
sidente do Senado e do Con-
gresso, Rodrigo Pacheco, afir-
mou que “estamos numa guer-
ra” que demanda “soluções ex-

cepcionais e atípicas”. “Essa
passa a ser uma prioridade ab-
soluta do Parlamento brasileiro,
do Senado Federal, de buscar-
mos as medidas mitigadoras
dessa lamentável tragédia que
o Rio Grande do Sul sofre. As
vidas humanas são irrecupe-
ráveis,   e por isso nossa mani-
festação de sentimentos a todas
as famílias que sofreram com
seus entes queridos. No mais,
é possível remediar e minimi-
zar, reconstruir o estado, de-

volver a dignidade ao povo do
Rio Grande do Sul com medidas
que eu espero que sejam ágeis,
que sejam inteligentes e eficazes
para resolver esse problema”,
disse Pacheco, que esteve na
comitiva que sobrevoou as
áreas atingidas no fim de se-
mana.

Já na segunda-feira (6), o
Senado anunciou a criação de
uma comissão temporária ex-
terna para acompanhar a tra-
gédia no Rio Grande. Oito se-

nadores vão fiscalizar as me-
didas tomadas para socorrer
as vítimas e também verificar
propostas que podem ser apro-
vadas pelo Parlamento. A co-
missão, encabeçada pela ban-
cada gaúcha, foi instalada na
terça-feira (7), sendo presidida
pelo senador Paulo Paim (PT-
RS). A vice-presidência está a
cargo do senador Irineu Orth
(PP-RS), e a relatoria, com o se-
nador Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS). Já na quinta-
feira (9), o colegiado aprovou
o plano de trabalho apresenta-
do pelo relator, com a reco-
mendação da votação de 22
proposições no Senado.

As matérias foram identifi-
cadas como prioritárias ao en-
frentamento da calamidade no
sul. A primeira delas é a Pro-
posta de Emenda à Constituição
(PEC) 15/2024, que tem como
primeiro signatário o senador
Alessandro Vieira (MDB-SE). O
texto autoriza um regime ex-
traordinário fiscal, financeiro
e de contratações para atender
necessidades decorrentes de
calamidade pública ambiental
regional ou local. O colegiado
pretende ainda ir pessoalmente
ao estado afetado e promover
um ciclo de debates com o tema
“A tragédia no Rio Grande do
Sul”. “A comissão trabalhará
com o objetivo de prestar apoio
cerrado ao povo gaúcho no en-
frentamento e na superação

dos desafios impostos pela
maior catástrofe climática do
nosso estado. Vamos apresentar
medidas legislativas para au-
xiliar a superação dos esforços
iniciais de resgate e amparo
da população atingida, cooperar
na remodelação da infraestru-
tura e implantar um projeto
para preparar o Rio Grande do
Sul para o enfrentamento de
futuros eventos climáticos ex-
tremos”, afirmou o senador
Mourão. 

Ainda na terça, o Senado
aprovou o decreto legislativo
que reconhece estado de cala-
midade pública no Rio Grande
do Sul até 31 de dezembro de
2024. O PDL 236/2024 foi pro-
mulgado no mesmo dia pelo
presidente do Congresso. A nor-
ma tornou possível ao Execu-
tivo retirar do cálculo da meta
fiscal os recursos autorizados
por meio de crédito extraordi-
nário e as renúncias fiscais ne-
cessárias ao enfrentamento da
calamidade pública e à recons-
trução do estado. “Para que o
governo federal possa expandir
seus gastos ou criar incentivos
fiscais para cumprir a sua ob-
rigação de prestar assistência
aos gaúchos, neste momento
trágico pelo qual passa o Rio
Grande do Sul, é essencial que
o Congresso Nacional reconhe-
ça o Estado de calamidade”,
justificou o relator, senador
Paulo Paim. (Agência Senado) 
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Negócios

Até sexta-feira (10),
as enchentes já ha-
viam provocado a
morte de 116 pes-
soas e 143 estavam
desaparecidas

Senado aprova medidas para
socorrer Rio Grande do Sul

Centro de Porto Alegre
inundado pelas águas
do Guaíba, depois de
grandes volumes de
chuva no Estado

Gustavo Mansur/Palácio Piratini

Ricardo Stuckert/PR
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Concursos
20 n CONCURSOS

A Polícia Científica de Per-
nambuco abriu as inscrições
para o concurso público que
oferece 213 oportunidades
destinadas aos profissionais
graduados em variadas áreas.
As remunerações podem che-
gar até a R$ 10.622,86, quando
somadas as gratificações. As
inscrições deverão ser reali-
zadas até as 14 horas do dia
3 de junho de 2024 no site do
Instituto AOCP: www.institu-
toaocp.org.br.

As vagas são para o cargo
de Agente de Medicina Legal
- graduação em qualquer
área de atuação; Médico Le-
gista – formação em Medi-
cina e inscrição no Conselho
Regional de Medicina; e Pe-
rito Criminal, com oportu-
nidades para diversos cam-
pos de atuação: Engenharia,
Química ou Química Indus-
trial, Farmácia, Ciências Bio-
lógicas ou Biomedicina,
Ciências da Computação ou

Sistemas de Informação,
Ciências Contábeis, Geolo-
gia, Física, Odontologia e
Medicina Veterinária.

Provas
As provas objetiva e dis-

cursiva serão aplicadas no
dia 21 de julho em Recife, ca-

pital do Estado, mas também
poderá ser aplicada em cida-
des da Região Metropolitana,
caso o número de inscritos
exceda a capacidade de alo-
cação do município.

É importante que os candi-
datos se mantenham atentos
ao site da banca organizadora,

que é o canal oficial do con-
curso, para ficarem por dentro
de todos os detalhes.

Banca organizadora
O Instituto AOCP é uma as-

sociação civil sem fins lucra-
tivos e econômicos, sediada
em Maringá, no noroeste do

Paraná. Há mais de uma dé-
cada, a instituição organiza
processos seletivos e concur-
sos públicos em todo o país e
colabora com entidades por
meio de programas sociais
através do assessoramento téc-
nico, administrativo e finan-
ceiro. (Especial para O Hoje)

As remunerações
podem passar dos
R$ 10 mil. Oportu-
nidades são para
os cargos de Agen-
te de Medicina Le-
gal, Médico Legista
e Perito Criminal

Concurso da Polícia Científica de
Pernambuco oferece 213 vagas

As provas objetiva 
e discursiva serão
aplicadas no dia 21 
de julho em Recife

Divulgação

Divulgação
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